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“O Commercio do Porto. 


TERÇA FEIRA 17 DE JANEIRO 


Vil — ANNO 1860 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, 
escriplorio recebum=se Os annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUÚNCIOS E CORRESPONDENCIAS, pot linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada 


+ pelos paquetes, 68750 por semest 
120 réis— PUBLICAÇO 


Numeno AvuLso 40 réis—No mesmo 
RARIAS o seu importe recebe-se em 


obras, é sendo pagas tem 25 por cento de beneficio. — Os sxRs. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BENEFÍCIO de 25 por eento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias tão santificados. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — JM. S. CARQUEJA 


PARTE OFFICIAL. 


Tabella a que se refere a portaria de 20 de Dezembro de 4859 (abaixo publicada) comprehen= 
dendo os diversos artigos das classes Xe XI da pauta geral das alfandegas, cujos direitos de- 
vem ser cobrados segundo a medida linear mandada observar peio decreto de 20 de Junho 
de 1859, desdo o 1.º de Janeiro proximo em diante; para o que vão as medidas (pollegada 
e pé; actualmente em vigor) reduzidas ds correspondentes, segundo, o systema metrico- 


decimal, com o mesmo direito marcado ma sobredita paula. 


8 DIREITOS 
Ê NOMENCLATURA UNIDADE DE 
& Hi po ENTRADA, 
: ; a a 
CLSSE X, Ee EEE 
e 5 es 
: EFê ES& 
LOUÇAS E VIDROS. s28 EE 
' São E8o 
824 | Christal em chapas, ei a 
“polido para espelho, sem lume de 769,8122 até 3781,25 | chapa 300 
.» «De cscdo, 3788,8125 » 7562,50 » 18000 
«Per side  7570,0605. » 11343,75 » 28000 
«Dre eole 11351,9125 » 22687,50 » 48000 
«Po vo«de 22695,0625 para cima.. » 8$000 
«com lume — mais um real por cada 
7,5625 centimetros qua- 
à drados, ou de superficie. 
Fsi o 
Ee 
ER : 
“830 | Christal em espelhos até 756,25.......zevesesocovvr sv. e [100 erra. | 28600 
N. B: No peso serão incluidas as caixas e mulduras. 
fai se 
CLASSE XI. :s 
e MADEIRAS. | EE ' 
“352 | De bordo, carvalho, castanho, eba 
- Íuia, pinho, salgueiro, o ou- ) aduellas até  79,75..........] cento 90 
tras ordinarias, em....... )- : 
%.. « «de 82,50 até 401,75 » 13 
2»... «de 104,50 » 126,50 » 220 
de.» «de 129,25 » 156,75 » 280 
».« « «de 159,50 para cima. » 18120 
= g . ER 
N. B. A aduells, cuja gossura fôr de mais de hA25 pagará 
como duas aduellas; a que fôr de mais de 6,875 pagará como 
tes aduellas; e assim sucessivamente, j 


“358 | De bordo, car- 
= Valho, 


pio 


perder os capitaes empregados na compra 


indwrectas. 


Março para as outras povoações do reino, 


didas, decretado em 13 de Dezembro de 1852, 
por em: quanto sómente com relação á me- 
dida linear: Ha por bem Sua Magestade Fl- 
Rei approvar a tabella junta, na qual se 
comprehendem os diversos artigos da pauta 
geral das alfandegas, que desde as epochas 
acima citadas hão-de ser medidos pelo me- 
tro, e suas divisões; tendo sido para esse 
fim reduzidos os pés e pollegadas ás corres- 
pondentes medidas, segundo” o sobredito sys- 
tema metrico-decimal, com iguaes direitos 
aos que actualmente pagam os artigos n'ella 
mencionados: e manda o mesmo augusto se- 
nhor, que a referida tabella se observe em 
todas as alfandegas do continente e ilhas 
adjacentes, nos prasos que se achem indica- 
dos. O que pela direcção geral das alfande- 
gas e contribuições indirectas se communi- 
cará a quem competir. Paço, em 20 de De- 
zembro de 1859—-Jozé Maria do Casal Ribeiro. 


PORTO 47: DE JANEIRO. 


OS ATRAVESSADORES. 
AL 


Alguns escriplores como Mr. Necker, e 
ainda vullimamente Mr. Delamarre, não re- 
nhecem a utilidade d'este genero de commer- 
cio, e julgam que estes intermediarios são 
desvantojosos, porque obrigam o consumi- 
dor a pagar não só o capital e os juros, mas 
tambem as: despesas feitas como deposito e 
conservação de cerenes até serem vendidos, 
e os lucros indispensaveis ao seu commer- 
cio. Para refutar esta observação basta .re- 
cordar as razões economicas, com que mos- 
tramos a utilidade d'esta especialidade com- 
mercial. : 

E” verdade que o negociante não póde 


de cerenes, e os juros correspondentes ás des- 
pesas feitas. Mas não será mais uul indemni- 
sar os commerciantes d'essas despesas e ju- 


à ue isafgdtd infarto o cLO ++» | milheiro 220 
“6 outras ordi- = 
O) manias, * 
359 «de 1,90até 3,74.. >» 450 
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s,ouantenas,alé 4,95..... 
mercado rede 5,28 até 


aus, vergontea: 
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de 15,18 


«de 21,78 » 


23,43 
de 26,73 
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“Paço, em 20 de Dezembro d 


2eu0a 


José Maria do Cas 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Direcção geral das alfandegas e contribuições 


Tendo de se dar execução ao que dis- 
põe o decreto de 20 de Julho do corrente 
anno, o qual no artigo 1.º determina, que 
do primeiro de Janeiro de 1860 “em diante 
fique em vigor para Lisboa, e desde o 1.º de 


e ilhas adjacentes, o novo systema de me- 


ao consumo, quando os preços são mais su- 
bidos: Ahi receiariimos nós as coalisões, 


es votados a semelhante mercancia facilita esta 
conspiração criminosa, e vjuda essa trama 
ignobil. 
E” por isso que nós queremos, que se 
alarguc e desenvolva este ramo de commer- 
cio, e que se desembarace esta carreira in- 
dustrial de todos os obstuculos e -difficulda- 
des, para que augmente u concorrencia, e 
se evilem d'este modo as coulisões, que só 
podem nascer e prosperar, quando o com- 
mercio é limitado, e os capitaes n'elle em- 
pregados são poucos, e diminutos. E” por 
isso que nós condemnamos os motins, os al- 
borotos, as sedições populares, os tumultos, 
as desordens, e todos os meios violentos, 
com que se amedronta o commercio, e se 
afugenta a concorrencia em prejuizo dos con- 
sumidores, e com grave detrimento de todas 
as classes. O resultado dos tumultos contra 
os açamarcadores não póde ser senão dimi- 
nuir o seu numero pelo receio da anarchia, 
rarear os commerciantes, que sppreciam mais 
a sua segurança do que os Incros incertos 
de uma especulação aventurosa, e facilitar 
por isso os conlmos, os conspirações dos es- 
peculadores, o a crise infallivel da alta e da 
fome. Os capitaes amedrontados pelas amea- 
cas dos amotinadores, e assustados pela in- 
certeza do lucro, deixam este genero de 
mercancia, seguem outros destinos, e appli- 
cam-se a outros ramos de producção, onde 
os riscos sejam menores, e a segurança mais 
garantida. E” então que nós tememos as 
coalisões, porque a concorrencia desapparece, 
e q interesse d'alguns especuladores senho- 
rêa a circulação, e domina os preços elevan- 
do arbitrariamente a sua taxa, e obrigando 
os consumidores a pagarem não só os le- 
gitimos e naluraes interesses dos seus ser- 
viços commerciaes, mas tambem os riscos 
e as incertesas das suas especulações mercan- 
tis. 
N'este caso os tumultos tambem se pa- 
gam austera o rigorosamente. Se a justiça 
civil não pune devidamente, o monopolis- 
ta applica-lhe a penalidade da fome, que 
é a mais dura, que se póde impôr ao 
povo nos epochas em que as subsistencias 
escaceiam. Os monopolistas então pagarm-se 
inexoravelmente do capital, que despende- 
ram, dos intoresses correspondentos a esse 


ros, do que. sofrer a alteração dos preços, a 


amas 


tares? Não será melhor reembolsar os espe- 
culadores dos seus capitaes, e dos seus le- 
gitimos interesses; do que soffrer hoje a crise 
da abundancia e da baixa, e -sujoitar-se áma- 
nhã a todos os perigos e embaraços da crise 
da fóme, e da penuria ? Pois não é evidente, 
que-a ausencia d'este commercio especial, 
deixando perder é desapproveitar os gene- 
ros depois das colheitas por falta de procu- 
ra, produz a diminuição exagerada dos pre- 
ços, e a crise da superabundancia e da baixa, 
em quanto por outro lado nas epochas de 
esterilidade, deixando de abastecer conve- 
nientemente os mercados, promove a exa- 
geração dos preços, e o recrudescimento da 
carestia? 0) 
Parece-nos , pois, que ainda que este 
genero de commercio importe para Os Os con- 
sumidores o pagamento das despesas e in- 
teresses dos negociantes, não são por'isso 
menores as suas incontostaveis vantagens, e 
a proficiência das suas funcções, porque ten- 
de a proporcionar a producção ao consumo, 
ea evitar as alterações subilaneas e succes- 
sivas dos preços dos generos alimentares. E' 
necessario não appreciar só os inconvenien- 
tes, d'esta especie de commercio. Só pon- 
derando igualmente a utilidade dos seus ser- 
viços, e estudando; a conveniencia das suas 
operações, é que se póde conhecer a verda- 
de economica, e avaliar a proficuidade das es- 
peculações d'este genero. qí 
Outros escriplores teem tambem receia- 
do as coalisões, que.se podiam crear en- 
tro os negociantes de cereses para anferir 
interesses illegilimos exacerbando a misei 
publica. . Este receio não poderia ser, acer- 
tado e bem cabido. senão nos paizes onde 6 
commercio tivesse pouco desenvolvimento, e 
onde a especulação fosso limitada a pequeno 
numero, de individuos, que. podessem alliar- 
'se no, mesmo pensamento, e conspirar para 


em 


0 DEMONIO DO DINHEIRO. 


nsbeugisa 


ã úlul — POR 
f Pat À otiseng mento edôr. 
HENRI CONSCIENCE. 
homem na terra 
da Donato balsa: o poeta ! 


E cuiegdno or semi 
vm [Continuado do, n.º 12.) 
PETI! b rider od te Wu 
Berthold, com: a cabeça entre as mãos, jeffei 
parecia próstrado: com: 


comsigo mesmo, antes de; tomar uma; reso-inhás falsas, 


lução, a imaginação: lhe tinha mostrado 0], + Pois então ! 
“futuro com côres tão tristes como; aquellas.| maneira: inrecusavel que acorda; dai poesia 


— Que erro! exclamou 


“Opprimido de afflicção , e não sabendo quelé a corda do martyrio?. 


. partido tomar, respondeu: depois de alguns|. 
instantes : copo Jum enro-v vio 

* — Se eu podesse obedecer á inclinação — Comtudo 

: do coração, Conrad 
mas domina-me a duvida, . e 
minha afeição e raconhecimento por meu tiojseus miseravois 
me induzem a abandonar a poesia, mas p 


ahi «está a, histor 
, seguiria o teu conse-|tém depositado em: seus annaes, a par 
Não só algloria: brilhante destes homens illustres , os 


destinos. ): 


sa 


+—| Não; 10: mando assim o 


— Escuta ,-Berthold; 4 pre 


mesmo destino do poeta me “inquieta, Abl 
a: gloria. é bastante cara; é necessario com- 
pral-a a troco d'uma vida inteira de soffri- 


os adro! 
Conrad. Não ba 
que «seja mais feliz do que 


« Berthold: designou com triste sorriso os 
retratos rodeados do circulo funebre. 

v— Entendo-te, disse.q musico; foi, com 
to, para me consolar: 
“as graves e severas|nha-cobardia me produziu, que reuni 
»palayras de Conrad; uma voz/ interior lhelde meus olhos todos os; poetas: desgraçados; 
dizia que o vaticinio vdo--seu amigo, devialporém «isso;não me tem servido de nada, 
«ser verdadeiro, e no combate que havia tido|debalde tenho. feito. de seus nomes testemu- 


não atestam, ellas d'uma: 


julga, mas é 


julua 


giso, não jul- 


ia, uque 
qu dá 


|que- aquella: que a 
lhes | ' 
!-— Gomprebendo- 


o poeta: seutorne tão superior: á' materia 


capital, 


o mesmo, fim. E'só n'estas localidades, que 


gar. n vida dos poetas do mesmo ponto de 
vista que a dos outros homens. Talvez que 
a maivr parte delles só;so tenha engrande- 
cido, porque a«sua vida foi cheia de con- 
trariedodes, de agitação o de infortunios ap- 
parentes. A. alma embota-se e adormece na 
prosperidade , comouma, folha do «aço que 
perde o brilhoe o gume debaixo da ferru- 
gem dy inacção., Quem: te diz que estes 
grandes homens não detestaram a riqueza e 
commodidades: da: vida , porque um senti- 
mento secreto os impellia para a eterna acti- 
vidade da: intelligencia ? Tanto assim, que 
ejnão “ha: um só 'd'estes poetas a quem não 
se tenha: offerecido cem vezes aquillo a que 
um homem ordinario chama: felicidade, e re- 
eusaram. Porque ? Porque mesmo em sua 
miseria gozavam d'uma felicidade maior do 
fortuna» poderia “dar-! 


te; Conrad, disse o 
mancebo suspirando; porém admittamos que 


que até chegue a) esquecer asmiserias da 
vida; não necessitava elle, como-a aguia, 
de. descerem: certos momentos & terra: para 


o conluio poderia influir desvantajosamente 
sobre a miseria publica, negando os generos 


porque o pequeno numero dos commercian- 


sublimes intuições, tão desapaixonado nos 
seus pressentimentos illude-se aqui pelas 
apprehensões da fome, qne lhe entenebrece 
a razão para deixar fallar o sentimento ca 
paixão. O povo quando hasteia nas ruas o 
estandarte da miseria, e vai craval-o sobre 
as ruinas da propriedade invadida e salteada, 
em logar de achar o pão e a vida, encon- 
tra a carestia, a desolação e a penuria. O 
commeércio licito diminuo, a especulação 
deshonesta e immoral prospera e augmenta, 
os generos frumentarios encarecom imme- 
suradamento, e a crise aggravada pela vio- 
lencia dos remedios populares recrudesce o 
angustfa as classes, “que vivem do seu tra- 
balho, e que não leem recursos para luctar 
coma alta artificial e excessiva dos preços. 


————mm—- 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Reuniu-se hontem a sua assemblea ge- 
ral para ouvir o parecer da commissão do 
exame de contas e eleger a direcção que 
ba-de administrar. o estabelecimento no pre- 
sente anno. 
O parecer da commissão conclue pela 
approvação das contas e proposta da direc- 
ção, de que o dividendo seja de 5 e meio 
P. €., que passe para o fundo de reserva 
meio p. c., o que o eleva a 70 contos, é 
que se dê um voto de louvor á direcção 
pelo zélo e prudencia com que cuidou da 
administração que lhe foi confiada. 
Da eleição rosultou serem escolhidos 
os seguintes snrs, : q 
Presidente, 
Joaquim José do Figueiredo. 
Directores , 
Balthasar José Martins, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Jeronimo de Souza Guimarães. 
A. W. da Costa Dourado. 
Substitutos, - 
João Antonio da Silva Guimarães, 
, Henrique de Bessa Leite. 
Antonio José Alves da Silvoira. 


Fado oo, 


COMPANHIA DE-SEGUROS DOURO. 


Reuniram-se hontem no edificio da Bol- 
sa em assemblea geral os accionistas da 
companhia de seguros Douro para lhes 
ser apresentado o parecer da commissão do 
exame de contas e procedor-se á eleição da 


das ameaças lumultuarias, dos in- 


e dos riscos do seu commercio. 
disto é facil de conhecer. 

Os tumultos desviam os negociantes ho- 
mestos d'esse trafico licito e necessario, e 
deixam a sua exploração aos alravo os 
ambiciosos, e aos individuos, que antepo 

o desejo do lucro aos perigos da especula- 
ção, e uos insultos da opinião desvairada, 
Deixado pois o commercio a homens leva - 
dos apenas da ambição e da esperança de 
fabulozos proventos, a carestia é inevitavel, 
a escacez afílige o povo, e a fome não se 
esquece de visitar as classes menos abasta- 
das. E d'onde resultou esta exageração dos 
preços ? Da diminuição da concorrencia? E 
d'onde proveio a falta de concorrencia? Da 
pouca segurança, de que goza o commer- 
cio em virtude dos tumultos, e da anarchia 
popular. Vê-se portanto, que os alvorotos , 
ameaçando constantemente os commerciantes, 
e affastando-os desta tão proveitosa indus- 
tria facilitam as coalisões entre os espe- 
culadores, e augmentam as dificuldades da 
carestia tornando: arriscada: a sua profissão-e 
mais caros por isso os seus serviços, por- 
que não só teem dese pagar do 'seu capi- 
tal e “trabalho mas tambem “dos riscos a 
que é sujeita a sua industria. 

Se se querem pois evitar os conluios entre 
os atravessadores assegure-se a liberdade das 
transacções, garanta-se a inviolabilidade da pro- 
priedade individual, proteja-se devidamente o 
commercio, e promoya-se por todos os modos 
a concorrencia e a animação commercial. Osal- 
vorotos aggravam acrise, diflicultam as ope- 
rações mercantis, abalam a ordem publica, 
semeiam a desconfiança e a lucla entre o pro- 
ductor eo consumidor, reduzem o numero dos 
especuladores, entregam os mercados e a taxa 
das subsistencias ao arbitrio dos monopolistas, 
e produzem assim inevitavelmente a alta des- 
proporcionada: e violenta de todos Os preços. 
O instincto popular, tão verdadeiro nas suas 


gui 
E«<SSA. ey, 


Ea razão 


a 


nova direcção o meza. 
paro 


COME POP O CEMIZESSO TT 
do de 48000 reis por acção, o que pela 
semblea foi approvado. 
Procedeu-se por fim á ecloição, sendo 
reeleita a mesma direcção e meza que func- 
cionaram durante o anno lindo. Ficaram pois * 
compostas dos seguintes senhores : 
DIRECÇÃO. 
Antonio Simões Basto. 
. Antonio Gomes dos Santos. 
Francisco José Fernandes Dourado. 
SUBSTITUTOS, 
José Antonio Mendes Guimarães. 
Francisco da Silya Pereira. 
MEZA 
Presidente — Francisco José Coutinho. 
Vice-presidente— Joaquim Ferreira Mon- 
teiro Guimarães. 
Secretario — Bernardo José Dias Car- 
neiro. 


— INTERIOR. 


LISBOA 15 DE JANEIRO. 


(Corresp. partic. do Commercio do Porto.) 


as- 


Foi hontem aqui recebido um despacho 
telegraphico, que dá em extracto uma carta 
recentemento dirigida pelo imperador Napo- 
leão a Pio IX, acerca da actual questão ita- 
liana, e das duvidas suscitadas pelo celebre 
folheto intitulado o «Papa e o Congresso». 
O: despacho é o seguinte: f 

Pariz 11, ás 4 e um quarto da tarde. 
O «Moniteur» de hoje publica a carta 
do imperador Napoleão ao papa em data de 
31 de Dezembro passado. 

« S. M. I., entre outras rasões pondera, 
que um dos motivos fortes que o induziram 
a fazer lão promptamente a paz em Villa- 
franca foi a apprehensão de vêr assumir a re- 
volução proporções formidaveis, que poriam 
em perigo o chefe da igreja. 


a e a ee eee 


descansar, e se o“seu coração liver sede de 
amizade, de amor; de admiração: que do- 
loroso desencantamento não experimentará se 
não encontrar mais que inimizade, inveja e 
humilhação ? 

— MHumilhação ? disse Conrad sorrindo. 
O poeta, que nunca pecca senão por orgu- 
lho, sería porventura sensivel á humilhação ? 
Não, não o creio, Ello considera-se como 
um ente privilegiado na: terra, e é-o com 
effeito. Descobre na natureza fórmas subli- 
mes , côres seductoras, sentidos mysteriosos 
que os outros não percebem ; na sua ima- 
ginação, giram mundos de infinita belleza e 
esplendor ; saboreia-n'uma hora: de inspira- 
cão mais felicidade verdadeira, mais com- 
moções ineffaveis do que a riqueza material 
póde dar n'uma vida inteira. A sua mesmã 
tristeza: é um prazer, porque a dôr é para 
elle'o fogo-em. que sua alma se retempera 
e toma novas forças. 


Por: suas obras , o 
poeta multiplica a sua existencia;-a longas 
distancias , alem de montes e de rios, lei- 
tores altentos escufam a sua voz. e sentem 
a sua influencia; está ao mesmo têémpo pre- 
sente em mil lugares; é admirado, encanta, 


domina em toda a parte onde penetra um 
raio da sua inteligencia. Oh ! ainda que não 
restasse go artista senão o pensamento de 
que não tem de morrer, a convicção de 
que depois da dissolução do seu corpo, as 
suas creações sobreviverão , para preservar 
as gerações futuras do mortal amor da ma- 
teria, e elevar pela ideia do bem o do 
bello a natureza humana para Deus, sua 
origem! immortal; não: seria isso bastante 
para lho fazer arrostar as vicissitudes da sor- 
te, que aliás fere ás cegas, e tanto respeita 
o poderoso ouo opulênto como o pobre ar- 
Ora vamos, Berthold , accredita 
nas palavras d'um omigo que Le respeita e 
ama. Abandona a tua resolução insensata |.. 

— Quanto me custa não seguir o teu 
conselho | exclamou Berthold sofirendo viva 
emoção: porque bem conheço, que a. felici- 
dale não póde cxistir para, mim nos praze- 
res materines... Porém não: posso; a grati- 
dão» que devo a meutio... 

+ — Teu tio ha-de accomodar-se , 
told | 1 ; 
— Não, não, está muito irritado contra 
mim; não sei que chamma ameaçadora bri- 


Ber- 


é 


BE LES E a aus a 
“4 Depols de apa pat, BM. du 

drigit-so 4 Pio 1X observatido à sua ria 

dade que para afesiçar a pacificação: dai 


ção administrativo, & nomear um 


bola 


das qué 


Uns poncos de únto: 
[Ra Esta cormpan 


=, 
8,60 q 
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Jom dois barcos fentão o Porto 


i Stem -prospurad) rrau ósdi- 
legações cumpria authorisar a Suá sepára=|recldres, 5b tem esforçado E om setvir 


dor secular. Infelizmente esta combinação 
não se levou a eflemo; Estabeleceu-so um 


rna=/o publico. O 
Es 


lares, o qui 


os por carreiras muito fegu- 
é de grande proveito e vanta- 


É 


novo regimen na Romania, e o imperador|gem para às duas praças. 


aponas pôde evitar que a insurreição so es- 
tendesse até Ancona, 
+ « O Congresso europeu reconhecerá sem 


Já so acha em Lisbon o lord inglez 


andar alu- 


O gOMNHCIO DO PONTO 


e slom d'elle, O usê de Ng, e o pritis 
clpe de Montmotency, fina do alugue de 
Luxemburgo O cofidu da Chátoris, | do 
embaixador de, França, quo estivera 

côrte, tambem levo li ença pora ir comi 

luntario, mas não poude seguir o excroitos 
por estar enfermo: e 
A esquadra que transportou o exercito 
auxiliar sabiu de Lisboa a 20 de Setembro 


duque de Northumberland. Está hospedado |U'aquelle anno de 1793, & constava das nãos 
no hotel Braganza, cujo primeiro ar 


«Medusa», «Bom Successor e «S. Sebastino» 


duvida os incontestaveis direitos-do summo|gou todo, e que nos dizem está mobilado |da fragata « enus», e de 14 navios de trans- 


pontifice sobre as legações; mas provavel-|com 7 
ermittirá que se empregue a vio-|que o nobre lord vem ao nosso paiz pro- 
curar allivio para uma molestia que padece: 


ara supplantar o voto d'ellas. 

+ « Nesta hypothese o que. cumpre fa- 
zer? O imperador entende que sua santida- 
de deve fazer o sacrificio do. dominio sobre 
a Romania, e obter dos grandes potencias a 
garantia do resto das suas, possessões, 

4 As franqueza desta linguagem; não 
póde originar uma interpretação npaixonada, 
quando se tomar em consideração Ludo .o 
que: o imperador ha practicado em prol. da 
religião, calholica. e da. papa, 

D' esto sem reserva o pensamento 
imperial. Qualquer «que seja a resolução de 
Sua, Sanctidade,  S. M. o imperador nunca 
alterará o seu, proceder em relação so chefe 
da igreja. » ! 

O documento acima avi produzido im- 
mensa sensação, e era considerado como o 
remate da nossa politica que o imperador 
se propõe seguir úceren da: liberdade o in- 
dependencia da Italia, 

Suppõe-se que a Inglaterra accede é in- 
corporação da Saboya no império francez, 
ficando Parma, Modena, Toscana o legações 
únidas á Sardenha. » 

Sahiu hontem a galera «Cidade de Be- 
Jem», sendo levada a reboque da corveta 
«Estephania». Vai fazer quarentena para O la- 
zareto de Vigo. 

No nosso lazareto' continuam as mais 
rigorosas prevenções e medidas quarentena- 
rias. O estado sanitario é bom, não tendo 
havido mais nenhum caso, além dos quatro 
que já mencionamos. O guarda de saude vai 
melhor. o. p 
«A sociedade das sciôncias medicas de 
Lisboa celebrou a sua sessão solemue e an- 
niversaria. Na ausencia do snr. Magalhães 


Coutinho, occupou a cadeira da presidoncia |" 


o snr. dr. Beirão, que declarou abertos os 
trabalhos, começando estes. pela leiluta da 
acta que trafava da eleição dos novos func- 
cionarios que deviam gerit no presente an- 
no, e pela do relatorio do movimento da 
sociedade to anno findo, eseripto devido 
habil penna do snr. Leopoldo Cardoira. 


o ucro; mas uma 
tima destinada à procrei 
tagens reaes o prazeres honestos. » 

Esta sociedade que até agora pouco tem 
vivido, parece nutre as melhores esperanças de 
colher bons .Íructos no anno que começa” 
Dizem-nos que alguns trabalhos ha começa- 
dos e outros projectados com os quaes esta 
sociedade, sahindo do lethargo em quo tem 
jozido, se levantará á altura que deve oc- 
cupar. Ê : A 

Oxalá que isso se verifique, para que 
prospere' a medicina em. Portugal, 

Em breve savespera o vapor «Lisboa» 
mandado fazer a Inglaterra pela companhia 
proprictaria do «Luzitania» de proposito para 
ser destinado á carreira entre o Porto e a 
capital, = a 

A companhia viiá assim a ficar com 
dois magnilicos vasos. O «Lusitania», que 


O Sa 


a maior riqueza o elegancia. Paroco 


Um jornal de. hoje, depois. de noticiar a 


chegada. deste fidalgo da: Grã-Bretanha, dá a 
seguinte noticia :bistorica e bibliographica, 
que aqui; podimos venia para, transcrever : 


“Em 1793 esteve em Lisboa um duque 
de Northumberland, o qual crêmos ser pai 
ou ascendente d'aquelle que agora é nosso 
hospede. Era general no exercito ingloz e 
militou na; guerra da Amerita, 

Segundo consta, tambem .veiu a Portu- 
gal por causa da sua saude, e eslevo nas 
Caldas, Fallecou em 1817 com/75 annos de 
idade, na cidade de Londres. 

O duque, coplogge so deprehende, do 
que vemos dizer, visitou o convento de Al- 
cobaça, e ahi recebeu mui grata hospeda- 
gem, porque d'isso deixou testemunho. n'um 
curioso livro que oflerecen à, livraria do con- 
vento; 6 ata existé na bibliolhesa 
de Lisboa., " a 

Este livro é a «Physica Sacra», de João 
Jacob Schewchzen, obra que consta de 4 vol. 
grossos, em folio, bem, impressa em Augs- 
burgo, e ricamente encadernada, e com 750 
gravuras de muita estima. O author explica 
e descreve todos os pontos da Escriptura re- 
lativos aos phenomenos e producções natu- 
raes, acompanhando cada um «elles da sna 
gravura. E obra estimada, especialmente pe- 
las. geavuras. Na bibliotheca é tida na conta 
dus obras ricas, 

O que, porém, ha de singular no exem- 
plar oferecido. pelo duque dy Northumber- 
land; á livraria do Alcobaça, é que na frente 
do cada um dos quatro volumes, está pin- 
tada com primor uma vista do alguma. das 
propriedades da casa, de Norlhumberland. 

Assim — na frente do 1,º volume vô-so 
um palncio de elegante constrneção ; não sa- 
bemos: sa 6 o de Alnyich, principal residen- 
cia dos duques; — na frente do 2.º volume 
represonta-se uma voigo, pela. qual serpeia 
um vio; e no fundo sobro uma collina, um 
sastello. gothico ; — na frente do 3.º yolume 
a vista d'um parque com um rio, e no fundo 
montanhas; — e na frente do 4.º volume um 
rio com uma ponte magnifica de 3 arcos, e 
no fundo, sobre uma collina, os ruinas de 
um grande castello. . ni 

pintura é excellente ; o colorido está 
vivo, e tudo se acha mui bem, consorváda, 
Estando os volumes fechados, não se desco- 
bre a pintura, e só o doirado da frente; é 
mister deital-os e abrir a pasta de um, dos 
Indos, para se observar, Esta cireurístancia 
torna, mui curioso o exemplar que existe na 


O do rosto, su acha escripta em 
portuguez a sela ta A obra ao 
convento de Alcobaça; 
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ln Diane de Northumberland desejn 
he lhe seja permitlido oflerecer esta obra 

« para a livraria do Real Mosteiro da. Alcu- 
«baga, como um signal do, vivo agradoci- 
x mento à que o insla as. allenções e, civi- 
«4 lidades, com que alli foi tratado, e do que 
«não perderá já mais a lombrança, h 
«1793.» 

Ha, um erro de gramatica, qua foi talvez 
Uescuido de, quem escreveu o olferecimento, 
Na «Gazala de Lisboa», do 4 de Quiu- 

bro; de 1793, so lê, que no exaroito portu- 
guez, que n'esse anno, passára: 4 Ilespanha, 
como, auxiliar, fOra como  voluntario., “com 
permissão, régia, o duque do Nortbumberland, 


porte, em que onlrava a não «S. José» é 
punba-sa de (6 regimen- 


«Mercês». 
“O exercito em 
tos da infanteria a 1 corpo. de artilheria. 
Esta campanha foi a chamada do Ronsilhão. 
Diz-se aqui que já está escripturada a 
nossa primeira aetriz 5 snrº Emilia das 
Nevas, pára U Itialro “do D. Maria IL Esti- 
thamos estã noticia , porque desejamos vêr 
úm dos nossos muiotes Lulentos scenicos ac- 
copár o lúgar d'ondo nunca devera tor 'sa- 


Hido. 

Peló jornal quo racebenios hoje Vimos 
que nã fita Pit st hão FaceBbirEaa cidade 
iofaa correspondencia. R' riacessário quê so 
saiba que n'déitamos nós inbino "ho Lol 
íuito a horas de hir no mésmo dia. 


] 


Confilcto. — Ante-h 
S. Sebastião, pérto do A 


tom “houve em 

nt im configto 
etilro O sargonto da gliarda do Aljube, 6 O 
regedor da freguezia. Em uma taverná, on- 
de se achava um vendedor ambulante de os- 


pôr termo ao motim,, deu-se conflicto de 
palavras entro um é outro, que deu em re- 
sultado dar o sargento a voz de prezo ao 
regedor. “ X 
Este deu-se À prisão, porém os cabos 
envolveram os soldados, pegaram do rega- 
dor em charola e o conduziram: para casa. 
O sargento á vista d'isto reclamou ra- 
forço 4 guarda principal, e vindo-lhe d'alli 
4 soldados; postou sentinellas ás. portas:do 
regedor, que as tinha fechado. A! 
Pareue quo mais-larde compareceu: no 
sitio o administrador do. bairro, e em con- 
sequencia d'isto “retiraram as'sentinellas: da 
porta «do regedor, e ficou Ludo em nada. 
Desordem. — Ante-bontem de tordo;, 
em uma loja de-bebidas de Gima do Muro. 
dous marinheiros: inglezes do brigue-«Bea- 
gle» desavieram-se, e, como destros boxers, 
começaram logo uína violenta luta de mur- 
ros. Um dos combatentes teve logo a cara 
esmurrada é ensanguentada, «o julgou-se por 


ohegou no navio, e all 
modo: d'uma noite de repo: 
Carmo. ] 
Meunião de familias, — Hontem 


luense a segunda reunião de familias da 
presente estação; 1 
Na/fórma:do costume, “à: primeira 
foi musical oa segunda de danço; 
O programma- que: se executou na 4,4 
parto foi o seguinte : 
Ouyarlure-a: grande orchestra, 
La Xacarillá... 
Romanza dá opera JoannaGrey, 
contada pela exm.º snni3D. 
Emilia Cabra 


parte 


“MARDIANI 


lhava em seus olhos; quando elle me mos- 
trou com .'o dedo a poesia “dó usurario, a 
olbar lhe seintillava de aversão, 


— A poesia do usurario/ murmurou al. 


musico. Comprehendo:.. 

— Col hendes porque esta! trecho 
Jançou men tio om tamanha cólera ? porque 
fez trémor 6 proprio pai de Laura ? 

=— Quanto ao senhor Kemenaer ,' esso 
está possuido do demonio do” dinhoiro,-'e 
detesta Ludo aquillo que se não compra mas 
teu: tio “é muito differente ; elle empresta di- 
nheiro a jnros ; porém seja como fôr, Ber- 
thold, não nos pertenco O indagar a razão 
porque teu tio, julgob achar na tua poesia 
O seu proprio retrato. 

— Meu Deos| so dissessos à verdade, 
exclamou o mancebo altonito e a tremer; 
porém é impossivel y meu tio empresta di- 
nheiro,'é verdado, mas é a infelizes, o mais 
por compaixão, que por amor do lucro: 

=> O. dinheiro não tem compaixão senão 

dos desgraçados, que pagam um juro avul- 
tado. - 

== Ol: é horrivel | exclamou Berthold, 
levando os mãos á testa, Serei. com efeito 
sem o-saber, uma serpente que lança o ye- 
meno em seu bemfeitor | E não anniquilarei 
o livro,; emque profanei a' poesia, pela-mais 
negrá ingratidão? Conrad, Conrad, para que 
me disseste tu isso? para que Mme confininas- 
te este-Ltisto presentimento? Mas, então) né-. 
conheces, gue não posso spparecar mais dian-. 
te-de meu: tio. Que a tua opinião tenha--ou 
não fundamento: pouco importa; basta quo 
esta desgraçada poesia, tenha cruelmente fe- 
rido meu tio, | 0 men: bemfeitor,. para que 
cu maldiga paro sempre a impressão. que;a 
dictou. votos f 

“Conrad abanoua cabeça comidesalento,|, 

e pareceo' absorvido em suas mellexõos. 

— Agradeço, meu amigo -a tun bi 
sincera afeição," murmurou o mancebo.* Ti- 
«has mais uma vez derramado em meu coração 


a consolação e o. animo, a tua voz tinhafeito|enthusiasmo. 


: RA Pra áliá o 


Do repente Conrad so: levantou 'viva- 
mente, e exclamou com uh transporte de 
alegria, . 


te-recónciliar com teu “tio, de'salvar o ten 
livro, c de dissipar'ao mesmo-tempo todas 
as: tuas afilieções'! * q 
Berthold olhou para: o seu amigo com 
ar. de incredulidade: 

“== Não, não, disso elle com: voz: dos- 
corçoada, não aggraves asiminhas dôros, por 
uma nova-duvida, uma esperança que ainda 
so inudaria em decepção, 4 

= Omeio é simples, mas infallivel, pro- 
seguiu Conrad: Manda tirarido tea livro, a 
folha que-contém o usurario, e substituil-a 
poruma folha, em que mandarás imprimir 
outros versos? Mostra a tewctio, que a fá- 
tal póosia está bem “real ,- e completamente 
anniquillada, «elle ficará múito satisfeito 
pela tua submissão. io 
Um sorriso de ditosa admiração ilumi- 
nou o rosto de Berthold. a] 
— Oh! que feliz ideia ! disse elle, 1 

=> Não te parece que teu tio te perdoa- 
rá, 9 que provavelmente; se não opporá id 
publicação: d'um livro, eim que já não exis- 
te nada, que lhe possa desagradar? 

-— Sem. dúvida, sem duvida, esta mal- 
dita, poesia, “6 a unica causa da sua inexpli- 
cavel' cólera contra mim; meu. lid 6.a pro- 
pria bondade; talvez 'que elle já tenha pena. 
da afilicção. que ma causou, “Que pezo me 
tiras do coração |, Conrad, eu enganava-te, 
quando fingiá diante deli ja resignação; -á 
luta já bavia principiado em mim, a deses- 
peração: me ehchjg a-alma ;: porém já lá vai; 
a-sombria nuvem está -loúge Jos meús olhos. 
Ser poeta! Sim, devo, quero sér-poeta. Pes-| 
graça, sofirimentos:, perseguição, nadane 
estorvará: tv cora véb ql 

O musico aportou com efiusão a mão do 
mancebo, os olhos se lhe arrasaram de la- 
grimas de alegria, e exclamou com gencroso 


luzir a meus olhos, úny novo raio de espe- 
rança; porém ambos nos enganavamos. Cur-: 
vemos docilmentea 
lidade. | 


“Cabeça deboixo da fata-|A mais bella existencia, que jámdis foi con- 
1 vc onlm jgodida a vbm mortal, seabre diante de ti. 


-— Nada temas, Berthold |. Contempla 


com firme: confiança o futuro que te espera.) 


e pag] .'Jnoiva digna do vir à ser tun companhoira ; 
= Aly cuisei um “feios um moio de) 


Serás rico, estáste reservada uma grande 
fortuna: Deus escolhen-te, entre “mil, uma 


aquellaha-do comprehender-to, amar-te, a 
respeitar om tio poeta inspirado, Tudo o 
que o dinheiro póde' dar, 'é já tem, e goza- 
mis ao mesmo tertipo todus' as alegrias qua 
à alma honvana oceulta em si, Duas: vezês 
eleito na terra, possuidor do poder miaferial, 
e da riqueza da inteligencia junta” 4” moci- 
dade, ainda fallasem desgraça. 
De 'repente'a voz lhe desceu de tom, 
como atúcado d'um pensâmento doloroso. 

=— Sim, uma 'só desgraça póde succeder- 
te, aterescentou elle com tristesa;'a tia 
alma mergulbhada' prlo excesso de” felicidade 


são quo lhe está destinada. Esta” ideia 4s- 
sustr-me:; se (ella viera realisar-so' parece- 
me que o sentirei tanto “quanto tenho “clho- 
rado a perda do mew proprio fúturo. 

e LOgO 0 
bastante viva, Conrad | perguntou 
bo commovido 
voz do músico. te j 
==" Qusgrei confessar-t'o, Berthold'f'res- 
pondeu Conrad, 'com' osolhos humidos."Te- 


nce- 
pelo accento pertuúrbado-da 


senvolvimento datia jovetr inteligencia, 
tenho-te ánimado, evsem que o snibas'tenho- 
tesguindo-no caminho da arte Em quanto: 
quo ignorando ainda-os thesouros que Deus 


unicamente parajas podef lêr-dianté da sen- 
sivol Laura, meditava: eu parati em meu 
quarto solitario: Os triumphós' do: genio gro 


rad “o seu orgulho ;“ elle imaginou que “se 
rehabilitaria a sous proprios olhos; é que 
seria uma ponsolação 'em sun-tristo-vida, “se! 
não podendo elle: mesmo “ter sido ym- ar- 
tísta, conseguisse dotar a sua patria com um 
grande e poderoso genio. 


mt 


rada, para dvitar ser preso, correu ao muro, 
precipitou-se no rio, e; nadando tão Yalon- 
“|lomente como o furi imoso Leandro, 
salvou do incóm- 
uso nã prisão do 


teve-lugar na sociedade Philarmonica- Por- 


n'um somno lethargico, póde esquecer a mis-| 


tens por mim uma uffeição [disso..Boi 


nho“seguido: com inquieta sollicitade! ovde-fvelha Margaridadosiloro Loro auo 


colocou em tua“alma fazinsvas tuas poosias|'v> = Morreu. v.vmorcou Lidisse! a-creada 


esplendor da” gloria. Perdoa-ao pobre E] 


da | Mi 
E] é 
2 : 


T à 
exm." snr.º D. Joanna Mar- 


nica da escóla -medico-cirurgica dentro «do 
Wiospital da Santa Casa da Mezericordia d'es- 
ta cidade, fizeram-se nas tres semanas pre 
sadas as seguintes operações ; Acha 
operação da fistula PRE Epa | 
abdominal, com queso extrahiram do ven= 
tre “cinco canadas d'ngon'jo uma“ extracção 
d'um volbmoso tumor Aypertrophico' “ma= 
mario ; == 'tima poracentese scroral seguida de 
injecção excitante paraicurarradicalmante tim 
hydrocele y=='e uma urethrotomia' pelo me- 
thodo de Syme para restabelecer “uma por= 
cão d'urethra destruido com um liro, ten- 
do ficado o doente à ourinar somente por 
utha fistula no. perinto. 

"Todos Os Cinco. operados vão muito bem 
é Uno 'signaes do mais completo successo. 
— Theatro. — Hontem em. beneficio do 
tenor Lambertini houve espectaculo no lhea-. 
tro Baquet, com o drama €0s filhos dos tra-| 
balhos», que teve applausos: Quando as “se-| 
nhoritas Imperiale Marques cantaram o due- 
to da zarzuella o «Domini ul» appareced a 
nova vistd de salão, que “foi recebida gom! 
aplausos, sendo,o pintar [o beneficiado) ohe- 
mado á scena.. o 
HP A scena comica 405 
dopitados» teve aplausos negativos & 
sitivos. No erá possivel “cáltular «as da 
quantidades, e não sabomos por isso-indicar'o! 
valor da incognita. “”+ q uu err 


concurso documental, “nã setretaria da pre- 
sidencia da Relação desta cidade, por espaço 
de 30 dins consecutivos e improrogaveis, a 
contor de 14 do corrento, até o dia 13 de 
Fevereiro inclusivê, para o provimento do 
lugar de guarda-menor da referida Relação, 
vago por falecimento do snr.'Luiz daSilya 
Maia. 

Os candidatos qne quizerem concorrer, 
deverão apresentar n'aquella secretaria, dentro 
do referido praso, os seus reqi 
por elles escriptos, datados e 
instruídos com os stguintes documentos : 

1.º Certidão do baptismo, pela qual 


bom procedimento civil e moral; 

h.º Certidões aulhenticas de quo fre- 
quentaram, pelo menos, as nulas de instrueção 
primaria, e de 'que além de saberei lêr e 


de 1856, deverão apresentar certidão de como 
foram recenseados e entraram no sorteamento, 
nos termos da lei do recrutamento, ada por- 
tarin circular, supra eitádas. 4 
6.º Deverão miostrar-se quites com a 
fazenda publica, assim por qualquer emprego 
dg recebimento: ou responsabilidálle fiscal, 
como de direitos de mercô e selln, devidos'por. 
qualquer me) que tenham servida; ajun- 
ando, n'osteicasa, tambem documento com- 
hragaiiN do modo cómo sórviram. 
7º hofinalmente, poderão ajuntar at- 
testados da quaesquer serviços publicos, que 
houverem prestado. > 
Etctribuição, — A casa Torlides & 
E." , gratificowcom 25. libras al guarnição 
do vapor «Infante D. Luiz», esgérito do ar- 
senal do marinha, que hô dia 24/te De- 
neinbro ultimo «concorf 
to da bárca dindmar; 


TT 
5 A ptroa abriu Es qu 
at a grata elfusão EL É 
” — Sonhor Robyfl disse elfa, perdoai 
molso assim me apresento diante ide vós; 
thás “está alli uma mulher“que vos “fraz/um 
recado urgente; é a 'oroadaido Vosso tid,; . 
— traar na | exclamou Berthold indo 
ao encontro della, e altrabindo-a” para o 
gabinete, Estás a chorar? que succedeu ? 
Porém, a antiga creada deixou-se cabir 
n'uma Dido cbbriu os olhos com as mãos, 
e poz-se a, dar, ais” muito «altos & vis... 
(0) mancobo,. vivamente commovido, tanto 
pela compuixão Como, por um terror secreto, 
dirigiu-lho. precipitadamente mpilas.. per- 
guntas. 4 ,. 


do AhAhoIS, co 
de Berihigld! . 


me tremer, Dizei, porque- 
porque são esses dis? d” ) 
voo + Oh'lque desgragai! Este bum se 
nhor Róbyn, este" pobre:homem,-que “fez u 
testamento, porque não queria esquecer assuh 


pop 0 Menctio | Bm testamento! qnenes-| 
taes abi n dizer? Que lhe acontecew? ox- 
elamoo-Bortholdycinteiramento! pallido! d'an- 
guslia oufonul olusis vb cobasbjy eblarisr] 


'derramando novas) dagrimas.s sr) quliviio! 
' A mo ogritolrterrival, co 
deixowycalhirvaeabeça «nov ipeito «doumusida > 
cvs oQonpadi | Corrad |vexelanvon elle, terp! 
compaixão do “pobre” Berthold; Oh! ténho 
horror de mim mesmo; a serpente! voltou- 
se" contro 0"'seu/ bomieitor, cc ai ferida fai 
mortal ello morrem; “acolera o matou ; 
talvcz mo amaldiçonssefimu ci siso o 5 di 
vv Como'se a tristeza do: Margarida tives- 


= Berthold abraçou-se no musico, e disse 
com voz de ternyrap ao 


'=+ Excellenta Conrad, como. recompen-! 


quero fazer da minha riquesa serámelhorar 


» Lya" sorte. Fivaremos sempre unidos, .. 


Sarei tamanho afecta? O primeiro bso “quelso elas 


se subitamente: socegado, levantou-se, e che- 
gando-se no! mantebo. lo obuimos 
“ 2 Engandes-yosy senhor Bertholl, dis - 


PET pra mtos eres tes 


to grave. A “pobre rapariga foi depoi: 


Lugar a concuirso.=Acha-se abérto|- 


i 
Sub 


consolar 
, | pole nar aquis posimáis 2 (eripus iza 


Margarida, 


El ORIMUN 


ER] 
di bla. 


se vai vendo epópha se accredita na 
eMicacia dos recursos-eXtremos ; e d'ahi vem 
que aquelles a quem fallece a coragem para 


tollvos da opera raviata polo AU Cort tado vapor, o sit 
e£ecutada he am PL ú cilia Roll, foi A lp tnotivo, oferecia 
q >: ade subhs | da uma bandéfi de 
0 Ii Ari 'Fentat p- dio. — Pelo quo 
tatnur 
amos da esci 


“garida d'Azevedo o Mell = RICCI |o soffrimento, procuram refugio no suicidio 

uvorlure a grande orches| aaa INB o esforço da impaciencia. 
* Robin des Buis, co NEBERÁ O "Diz um sabio francez, que as mulheres 
Operações nfermarias de cli-'que. não tem, lido romances, não. recorrem, 
niveles 


nas suas penas, ao sicidio, vu 
Em Lisboa deu-se no dia treze uma exce- 


pçãoa esta regra, so é que vomo regra póde 


admitir, 
SITES andar d'uma casa da rua da 


Magdalena, vive a snr.º D. Maria d'Assum- 
ne 6, que biha por creada uma” rapariga 
de Rio Maior, veda nte não lia 
romanses, porq mestho' efitra em dutida 
se “GAARA IB! pr po Bl ab 
“À aina, não:sé sabe' pelo que, despêdiu 
a “erendá”, porém comb esta” não podia hir 
param sua terra senão na companhia da re- 
coveira, e aquella teimasse em a mandar 
spbir, dando pasa immediatamente, à -po- 
re rapariga correu á cosinha, onde poutos 
momentos: depois se onviw o estrondo d'dma 
queda no chão. A ama acudiu,.o vendo-a 
creada pq no chão e ferida no pes- 
coço, foi direil, janella e desatou a gri- 
tar por doctor toda , 8 
Foi tal o reboliço que logo se seguiu, 
que até parécê acudiram ts bombas , sup- 
pondo, que havia incendio na casa, “o 
ifobu “quo 


“ Appareceu o regedor, e ver 
a-oreada tinha! tentado siieidar-se ferindo- 
sa“com umas faca: no- pescôço.: Foi «chamado 
um facultativo; que julgou o ferimento for 
S do 
[curativo “conduzida para Casa do ret, 
que pelo visto é um: regédor “humanitário. 
VWaleníia mulheril. — Não é só 
apanagio do homem o luctar com as féras,. 
o sexo fragil tambem tem seus rasgos de va- 
lentia que-muitas vezes admiramos. 

Ha “pouco, diz o «Campeão das Proyin- 
cias», à mulher de um lavrador de S, João 
de Tarde e fue So achava din, Plbd ge 
videz “eolluuiia Seus bois e carro do. cam- 
po para casa ; ao chegar, porém, a uma en- 
crusilhada, viu um cão sentado, de que não 
fez caso; mas so! A pita -se do ahimal, 
este immediatamente se atirou a ella, filan- 
do-a n'um braço. A Heroina, longe de des- 


animar, procura envolver O terrivel adversa- 
Fo galo exmbrúlha à SD 


Ly 


“que vinha! 


Tom io na capa em 
pa que tem, pelo menos, 22 ânnosde Puta ja ta alga têm, do E Me áicos 
3 E A as - |rajosa camponeza faltasse O animo, alé,que 
[v! 2.º Alvará de folha'corridá cri tempo, |5 marido, que a distariciava bastante, Che- 
assim da terra-da náluralidâde, coriô 'da Fes gas iciaménto coli Tais se- 
Ve Dotumentabs abiiatoride dó SE Eta fecal ques não er F itta 
Z menos do que um lobo faminto, e de gigan- 


tescas dimensões. 
- Commissão — Por alyará do 


, gover- 
no civil de Coimbra, com datá de E do 


te, foi nomeada uma commissão, pre- 
escrever torreclamente, e de terem boa fórma COR Enis, EA 5 , 
de letra, adquiriram os principios a grah- ididaçpélo É: enini dor dis pie La 
matica portugueza, é do arithmelica até ás arara ta fl OCR OTÃ O EO O Trab o 
quatro operações dos numeros quebrados. CU À 
VE) Os candidatos E LOU Ao 


Coimbra a 
Mondego. 
Esta commissão , 


do 


Antonio José . Alves Bo 
Cardozo Guimarães, at iddde, e 
do snr. * Francisco Mon ro Negrão, de S. 


resto em que as.di- 
ella - associação * discúli- 


E; se o monopolio; das representações por ita- 
demicos deveria ser . modiitendo -ou abolido 
totalmente, — À discussão correu semprettiril- 
mada e brilhante, reinando a melhor drdãm, 
a elevando-se.os diversos oradores 4 álly- 
EC 


morte. Chamou-vos. muitas vezes 


Yod, 
que penetrava .a coração . des dôrl . Obrigado, 
Deus de bondado.e .de misericordia.!. Aifida 
posso esperar que elle me perdoou | | 

Este pensamento foi um primeiro alivio 
& sua dôr, e as suas lagrimas ae ató 
esse momento, correram em abundancia. 
Conrad pegava-lhe n'uma das mãos, o 
murmuravaslho- ao obvido palavras «da Com 
solação, A antiga creada considerouio por 
alguns instantos; 9s. seus beiços lov mapte 
mórdidos ; exprimiam incredulidade. Não 
lhe parecia possivel, .quê um" tomém. quo - 
à herdar tanto dinheiro, “estivesse Sincera- 
mente afllicio. Iaginando'que Berthold fin- 
gia ter dôr unicamente para satisfazer -ás 
cony, — i ien- 
compniqnia, fe Je poj cata impasao 


0; 


está cheia de estranhos, que perguntam onde 
estaes. Não convemyque, vos julguem indiffe- 
rente. E” preciso entrar, e mostrar a toda es- 


sa gente, que éhordes) dlmório de vosso 


tio. 


estao q us 6& — 


os 


“bllor morreu d'um ataque do apos 
plexia, e não estavavestandalisado-contrass 
Porque «aínda: quoria'vetvos antes da sum 


aj! vam oq cinami 


ER ebivol so gm-paismos 


vo) (Obina), 


aut (sizvog & 


O CONNÉRCIO DO Ponto. h 


qa sets ra E assa rm creme very = 
dajdond a ty F een tlgulo 8 Esta autorção do Jorral/ damicoficlal db Mi 00 die o a EE ) 5 
a dig dae Hg E Lg oem tod Rena e sd a [) ont ie gáblhotes de ondas; elxa enttover, que d)fiP: a a prado Rigon ER qu PARTE MARITIM 
A o quarta feira rountu-se tambem alque fol Tt gado timilia real tbissão do lord Coyley, a Londres tinha pro- date do Dacalhat a Vera dor Ri 


PORTO, 17 DE JANEIRO. 


Ás 1Á uonas DA MANHÃ. 


babilidades de bom exito. 

Em todo o caso a incerteza, não duras 
rá muito, pois o embaixador inglez, Segun: 
do um despacho telegraphico, tinha-se des- 
pedido já'da rainha, para” voltar à Pariz. 

Apesar “da opposição do «Times» uma 
aliança) ofensiva entre a França e a Ingla- 
aid parece se não Linha “por impossi- 

O «Daily News» orgão de lord Job 


tem duas filhas d'este casamefto, -que por 
muilo tempo tiveram em Rouen um dollegio 
de meninas, é que vivem hoje retiradas em 
Pariz. Consetvam como reliquias de familia 
os vestidos do joven Luiz XVII, que mor eu 
na prisão do Templo, e preciosos papi 
tre Os quacs so peppishendery documentos 
e, inedilos. + 414 


mathématicas, e 
fito “seguinte”: 


3 ditos ME escovas, 2 caixas com azeite o 
dita Et chapeus e livros. 
M. 7—Preixenedo. —Barco S. 

RE os arraes Passarada, à P, P, Torres & C.º, 
carga: 210 saccos com trigo, pesando duzentos 
hovénta o cinco quintaes. 

CG M. 8—Idem.—Darca Senhora da Conceição, 
700 quintaes, n RB. P. Torres & 0.º, carga: 385 
saccos com trigo, pezando 341 quintaes. 


1 
Salvador, 440) 


elasse de Sciençias physici 
a discussão versou sobre o pi 
.— Qual é a verdadeira differerica! entrê o en- 
sino das facul s escho- 
las? — Os divers "505 membros dsualio casa 
que falaram” ddr o “assumpto compreben- 
deram ben (à inipottancia d'um' objecto, que 
é acbase das relormas do ensino superior. 


Nada se avista fórm da barra por cdusa da 
nevociro. 


O vento éL., brando, e o mar um. tanto agi« 
tado. a % 


—————— smp 


A-classe tinha resolvido que “eôme asse por, viuva, do famos! Santerra, existe ain- COMPLETA DESCARGA. . 

este a discussão dos illos que Esta da & ve m 7 modesto E Ih Iucso ninistro' dos' negocios estrangeiros, MOVIMENTO DE DIVERSOS PoRTOS DO- 
todos tendentes a auxiliaf à reforna das stien-|to, do. aperto de Saint-Germain. g diz oa a A A JANEIRO, 10. REINO. 

cias naturaes. Aquela palestra mostrou Diz.se que conserva em seu poder, as|tos ua/Inglaterra, deve defender a liberdade CS : da ha 
claramente, Tabél pod dBUIA “classe em si-|chaves «da Baslilha, o memorias muito cu-|dtaliaj pelos melhores meios ao seu alcance. |. NA OP Bono Ca LISBOA; Ave JANEIRO. 4 


 nAvaGazeta hebdompadaria prussiana», qu 
passa: em: Berlin “por “orgão ' do minister 
actual, toma o partido da daposição defhi- 
nitiva dos “soberanos italianos | dos ducados, 
e encara vicomo consequencia d'este fact 
ou a anexação 4 “Sardenha, ou a formação 
d'um novo reino da Italia central, que se-|tente, 
ria, submettido,. sem duvida, á influencia 
franceza, dáfa profêrênci ia, á annexação, que 
tornará mais forte o Piemonte. 

" Sea «Gazeta “prussiana», exprime. real. 
mente o pensamento” do gabinete de Ber n, 
é evidente que à Inglaterra e França, nã9 
encontrarão bstáculos, da, parte Ná, Prussia ,| 
par oxito da sua politi | Ttaliá 
CAs correspondencias da P 
péndencia belga», falam d'u 
ção 'muilo significativa has circunstancias 
acluaes. E" a substituição provavel do 1 


milbanl EMBARCAÇÕES ENTRADAS, 
- nós à - oceasião de apreciar é, 
talentos insighes, que são | rmamento “do 
Instituto, Sobre todos, quem a nósso vêr 
entrou mélhor na questao, é ostentou mar 
gnifi os dotes d'excellente orador, foi o nos- 
so palricio c amigo o ent: dr. Joaquim Au- 
gusto Simões de Carval 
Maito eslimamos Ria! conlihuem estes 

serões, em que tódas lucram mestres “e dis. 
cipulos., Estes 'terão ocensião de «aprender d 
exércitar-se a fallar em publico; aquelles-ci 
linuarão na mais nobre-das «tarefas, dillan- 
“dindo as suas luzes, e animando como Exem- 
plo “a mocidade sestudiósa- 

" Privilegios. — Dêsde' 2 diAbril de 
1859-até 31 de Dezembro, do mesmo. anno 
foram iconcedidos “05 segui bios privilégios de 

ão. e intradueção aos individuos abaixo |. 


nte escolha ; e proporcionou a todos 


riosas da grande revolução; Por diversas ve- 
dmirar alguns 


zes se lhe tem offerecido sommas conside- 
raveis por esses Objectos, porém ella: rêcu- 
sa desapossar-so: di ellos Entre os papeis da 
viuva Santerre ha, segundo se diz, .proces- 
sos é manuscritos que encerram injeres- 
[sunitos Pares RaE sobre cd os 
da Baslilha, 


CARDIPR,—Escuna Alarm, cap. Philp, 


E 


TERMOS DE CARGA. | 


LIVERPOUL;—Vapor inglez Venetian. 
GENOVA,— Vapor inglez James Dickson. 
PERNAMBUCO. — Brigue Relompago, assucar. 
HARTLEPOOL.—Brigue inglez Harriet, carvão. 


“4 + AxEIRO 16, 
(LÍSDOA. =—Vapor Lusitânia, 304 ton., cap: Con- 
EMBARCAÇÕES SÁNIDAS. 
CAMINHA.—Nliate Victoria, 114 ton., cap. Silva. S. VICENTE — Vapor inglez Oncida. 
LONDRES — Vapor inglez, Airlon. 
IDEM.— Escuna ingleza Pioneer, fructa, 
LIVERPOOL. —Brigue inglêz Magyer, cortiça, 
FARO —Cahique Boa Fé, assucar. 
- IDEM, —Escuna Rosa, sal. 
PORTIMÃO. —Cahique S. José e Almas Feliz, en+ 
commendas. À 
PORTO.— Vapor Lusitania. p. 
VIGO.=Galeta Cidade de Belém, sal. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


aampinO 16. 


Etegistro parochial de 7 a 14 de 
Janeiro de 1860. 


rebdia do 


* Não houve casamentos riem obilos: 


LERNER deb 
Assucar—6 caixas e 40 saccos. 


| MOVIMENTO DOS VINHOS E |AGUAS-ARDENTES. 


—yaxemno, 16= 


> — seem 


PORTO, 16 DE JANEIRO. 


“preguezia da Ficto Mórifhalado para deposito 


“Não ,houve casâmentos, o falleceu um menor rechal Vaillant, que commanda, o corpo de into faso Neste di 
, A, dente. ç a este dia não entrou nem sahiu embarcação 
e jque, tor “sepali O no epouso, | |9ceupação na Italia, pelo rata nc O enpaea para consumo : alguma. 
X Pregezit de s. Nicolau. - |Mabon, que é mais homem de guerra, Ui No! Es EEE TR 
«BO pauta RA comp del 1 E) | (de goxetitos n vilihê maduro A: E HOP INENTO, MARITIMO ESTRANGEIRO com 
phosphalos ammoniaços, nitricos , de si RT Lota êndiântos. diga q iDrÃ pi seja é evidente que ha Dito Teria. assita E RELAÇÃO A PORTOS DE LORTULAL: 
de potassa, silicato do. sodium , pliosphatos| ôniros. motivos blica rã para os receios de que à Despachado para exporta ENTRADOS. 
mineraes, e algas marinhas, obtendo palente |-g-antonio José Barboza Araujo, 39 annos, ti ica se pilas sóriamento preoe- ai E Re 
por 15 annos,a contar de 2 d'Abril de 1859 casado, imprddor) na; Ferraria de Baixo, sepultado | CUpada 3 de Janeiro — Ly fanenhosno, PAES capitão 
— mão; solligi-|no Garino A =—— : - R chmidt, de Setuba 
Re AE. de (1874; — Ainda mão, salliá Mais 2 menores sepultados na' Trindade. á HESPANHA./ M ReADOS NACIONÃES há » ia Er o Jacoba, cap. Plas de 
4 - clubal 
je 5 un 
» > pro ) a a cod] Eraguesia RR Nos joraaes de Madrid /der42 que re-| “PONTO, 47 DE JANEINO. 5 » Em Antuerpia jo Frederico, cap. 
os de tados os madelos Pp cebemos hoje não, encontramos, nada impor-| Farinha de milh += 500 a 520 » >» — — Em Londres,oP hiato; cap. Richar- 
pluimbéado [ferro], oblen Di tento a | Não houve casamentos, é falleceram 2 menores |tante sobre a guerra d'África, 'n não ser um |Teigo da (at +, 860 à 880 ds, de Setubal. 
de E a ed e Maio de 1859 a 4 | que ii aspilados no. Repouzo. despacho, datado de, 41, do acampamento Togo Boato p o 860 6 » = Et Graveiil, o Alarm. cap Parry, 
“3 Eduardo Hunt é Henry Davis Po- 11 A obuenta deAhrabhio sobre o rio Capitanes, em qoelo” general em| Trigo francez = 800 a 820 
3 f j h í 9 pla chefe do exercito dá conta da acção que hou-| Feijão bri 640 n 660 | b sAniDas, A 
Chiu, “inventores do aperi ço ame to no tra- nam IAA dai OI y ve n'esse dia. Como porém já-démos notícia) * Ye 700 a 720 6 de Janeiro — De Ramsgate, o Berlha, cap. Rás- 
tamento & applicaç das rezinas je das subs- Diga», d' b > cajado 540 a 560 mussen; ltambler, cap. Dell; à anibhos 
é esse combate, por um despacho recebido! |, 
tancias Fézinósus, O tendo patem e por 10 SBLTOS, idade, jul à ço >. frade. 460 para Lisboa. 
ETR RA EE 8 de Mnio de 1859 a 9—Isabel Joaquina,;46 anos, viuva, moradora h'esta cida! qu gomos ecessario re=i >» aminrello 620 a- 640 » >»  — De Deal,o Lizzie Leo, cap. Burnett, 
48 de egito 186 gi na rua dos Pogueteiros, sepultada, em. Cedofeita. | petilio Wilho a ga E para Lisboa. 
w o a ese e orcs 
4 Paulo. Ei co “Aeris, inventor do Cerada .. 


|Preguezia: de Massarellos. 


* DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 41. — O general Marquez'se- 
gundo dizem 'de Veracruz , accusado dê in- 
subordinação:, foi preso por: Miramon: 

Os liberaes | Pastgpar ten ano (o) fomafam 
Teotilan. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


O CIVILISADOR semanario de instruc- 
ção e recreio. 

CONDICÇÕES DA ASSIGNATURA. 

Sem estampilhas : anno 18240, semestro 
660 e trimestre 360. 


500 
280 a 300 
————— ——cmeensemema 


Recebemos a circular dos snrs. M. J. 
Soares & Filhos, de que exlractamos às se- 
guintes notícias sobre o mercado do alguns 


Batatas [arroba] 


methodo de. nb gas & material, circulante 
ro, € 


dost this te de oufras parfes a 
xeisudasmachinas ; obtendo páten () 
o de Teo a 


Rapper a contaride 44 de Julho 
140084, José; Quintães e; Joaquim. Augusto 


Fão houve casamentos: nem obitos. 


e boidevid “do Bomfim. 
14 de; Julho. de 1869: pá 


y cAsanENTOS. 


Lima, inventores do machinas de vapor para Segundo o «Morning- -Post», lord old generos em Londres ; Com estampilhas : ann a 
transitar pelos estradas de rodagem “ou “vias sont re: Rara PE RRDa po foi recebido em, audiencia de despedida pela LONDRES 7 DE JANEIRO. tre 780 é Reiner 0 presa 
ordinarias, e ruas das povoações, sem qué >> José Boptista Ge Em morador na “rua 23) sua rainha e tornava pára Pariz. As chronica que lemos hoje a apresentar do Assigna-se em casa de Jacintho A. P. 

A es ra dns ara des ferrd ou/de Julho, com Ermelinda Julia Valênte, -PARIZ 11. — Circulam mil noticias d) dif- anni lo pipe 1859 é sobremaneira: satisfactoria, da Silva, rua das Hortas n.º 144. 
) afata conduzir carru pen, ontros. férentes respeito 4 questão da Italia ea so: E) costa à dec a rama da guerias 
er veliculos, obtem “PR:| 17 9=Aútônio dos: Santos, 21 “annos,  solteirá, |lução d'ella, qual mais absurda. desasotego politico que reinou durante o anno lodo, 
os, a contar cao e donrador | no. Lampu Grande, sepultado no Repouzo. Fazem-se em-Toulon os ultimos pt nunca lemos presenciado um periodo de tanta acti- 
As D de, Agosto ge sm Manqel Aires, 28 annos, casado, morador rátivos/ para a expedição due vai á Chin de mento legitima e izento de tudo o ele- 
EA ' na ria di Victor, sepultgy O Repouzo.. O n alixs ua 


"Toma. E A a É 
“" Thotvenel acceitou O ministério dos: ne- 


as some ndo. pelento té Sao RA pon ROUBO 


de D ezembro gocios lupa o va Rossana, Aardómia 
l a que (udo prognostica um ai Ê go para segunda foi- 
- de 4859 a 7 de Dezembro: de 1874:==4inda ? TRIESTE 11, —D if [sado ido melhoranianto, progressivo. iodo” queBi | ray 27. polles de Vitells, a um Surrador, 
ÃO solicitou o alvará... E sessão DE 13 DE JANEIRO. Yung Babador operava ohtra os rebeldes. | [vez mais necelerado. E” até provavel que à Tata a rua dos Plames, com uma chavo falsa; quem 
7 Juiz Guilherme Perreaux, inventor |, cet ' Foi collocado o cabo electrico entre [desconto augmente a por do desenvolvimento Ed descobrir o auctor receberá boas alviçaras de 


a industria vai tomando, sem comtudo 

obstaculo ao mesmo, e só fará 

quis também participem “na 
tal. 


offerecer 
com que os capi- 
prosperidade ge- 


ER «novo systema de valvulas de ;caoulchonc, 
ou qualquer outra «materia elastica e flexivel, 
com applicação a- bombas, pistões, elo;, 
obtendo, patente «por 14; annos: e 86 dias, a 
contar de Lia de 1859.a 44 


Singapoor e Bitayia ç 
) TEMA jou-se pôr em xesbtto o iáletado 
anElca americano som a China. 
Confirma-sê que Garibaldi, de accordo 
como rei, dissolveu;a si lina 
a «Nação armada». 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
= appellações civeis. 


seu dono. 
Quinta para vender 


ART AS circumvisinhanças de 


Villa Nova, estrada de 
Coimbra, vende-se! nma grande quinta com 
excellentes terras de lavradio, bravios, e abún- 
dante delagua corrente. — 


“MBTAES—Ferro.—No fabricado houve um ne- | 
gocio activo. durante o mez findo, A exportação 
excedeu a de Cai na cifra de 70,000 toneladas. 
Em barras de Chidilf a fuctuação durante 0512 
tnezes tem sido de 15/=e dos preços actunes; es- 
tão perdendo dinheiro'os fabricantes, que “faz pro- 
vovel venham: breve a regular mais altos. 


“Arganil. José Luiz Monteiro. Madeira Be Car- 
ir Azevedo—Contra D. Maria Miquelina Mon 
teiro, Madeira e marido—Juiz Silveira Pinto, es- 
rivão Bandeira. 

“Celorico de Basto. 


ontra 


Joaquim de Soús 


ara a tender, 
ass dntonie, José Coelho e Silya—Juiz Leite, , escrivão OR uem a per 
E ção da Escoci eposito | dirija-se para tratar á rua de Bello-Mont ê 
temtenpor O Er Ee de 96 do. Dei polia Jogada Tocha contra Jysé Fran- tém efesedo 50.000 tada e prodocção au=/ 7h, »ioprenhi Commercial “(91) 
zembi ea 1864. Ementa. O preço assim mesino (em subido naj 
eiscosRacha a. mônireisaimid Corte cal, Caça cin Ore gra E 
— arts dao Sr O e da pá ir TETE É CANIDEA pia 
“ Apresenta ões. A “Misbfentara dest e ade —! Contra Re a ve a 
ç nes nho Alves Barbosa e mulhor—Juiz Lima, escrivão sido sempre muito procurado, . No dia 5 avan- 3 Staf 


tados, do g 

. presbyleros nas Hepee aciBied “declaradas: 
corona ide Carvalho: Vaseo, ma igreja pa- 
rochial de Sant'Anha” de” Silvares, o bispa- 


3 19 6 não julgamos desca d'este preço, por 
o tempo. Estanho verguinha.—De 124/—» seu 
ço no começo de 1859 subiu a 139/—sendo ago- 
o deposito | ET] Hollanda e neste paiz muito 


e pita contractar para o Rio de Janei- 
“ro um professor de inglez, à quem se fará 
bom partido, reunindo boa conducta ás pre- 


ay 
Pao 


alfam 
del rabo i 
Idem no dia 16 


Albuquerque , mods sh 

Viani riha Goncalves | Borlido, viuva, e 
otro! entar de Araujo e-Mlhos—Juia Silva 
escrivão Nandeira. 


8 
apela 


H 


=ipoa sr 3 consideravel, a saber: A750 toneladas contra 4289|cizas habilitações. Igualmente um de goli- 
«do da: Guarda. 100! oo "ati. O pude arado d Abránto em 1858 e "5464 em 57. Polha de Flandres. = A E 
Alexandre Thomaz PimenfbBsRa6-6) Ha dia “Lopes ca oriação. tem sido. Jimportante, amontoando 4” graphia, cuja forma de Tetra ingleza, possa 


E 


servir de exemplar aos alumuos. 
aquelle que s 


Prefere-se 
Der tambem dezenho. Se fo- 


igreja de S. Bartholomeu-de ÚUrcos, no ar- é “esbutnos vE Ria, 11,061 faixas, sendo 155,000 em excesso do 'antio 


» Chumbo, --Tem variado em preço só 20/;— 


itas da fazenda. 


N issado.. 
cebispado de Braga, O a E Sist sameino, 16. ps Ay el Pesa que melhore gradualmente a, posj-| rem sacerdotes do qualquer ão, obterão 
a tonio, ernal EM o) do na igreja| = O g'este artigo. duplicado interesse. A quem convier, dirija- 

: , 
de Nossa entidio da Graça ello Novo, RIO DE JA Cidade do Porto, SALITRE.=O deposito em 4859 cr 1 do De- seia Francisco José Continho, rua de Bello 
no bispado de Castello Nato ui: Nei, inda Alhuguera el A. L. da Silva pos com vinho | zembro constava de' 3:845 toneladas 488/5345 1987/çses Monte nio TÁ, E Coi 

Bernardino José Ribeiro “a'Araujo na) 1 Aggravos de instr leio. engarcafado: oe ECO PRO ARA onte n.º 74, typographia Commercial: 
, k j 


1 te, ASSUCA RA excessiva expansão n consumo 

Dent Sup Cons pb. SAR Lá pio qu Too Tigor em AB5S deu Jogar "q 
anixão com 24 pad dia “agoardente E a! esperar-se um negocio crescente o anno passado, 
de feria 1 caixão com vinho; E; da Q; Corcês | (nas não suscedeu assim, e até Outobro ns precos 
éile ERR EE s am dito. dog am em algumas. Aucluações e; baixaram 
polaca taco J. À. Car- ERA por 2 abaixo dos precos que, regu- 

Ber Pim : 1 quarto com vinho. tava E bao mas desde Outubro este arligo 
E ETUIRA BRO, —Na' Barca Sympathia, Lopes |assumin melhor posição, e hoje regulam os proços 
Jendes, 30 saccos com feijão; 25. barris: cons |O mesmo que o anno passado; mas la toda a es- 


(92) 


igteja “de 'S: Verissimo de Tagarés, no ar- 1 aa APL ddr, " Free 


cebispado de: ge E 

* o Danielida Silva Pereira Narellay na igra- 

ja “de Nossa Senhora da que NETO davilla 

da Góllegã, 'no 'patriarchadov + 
1 João: Baptista Meirelles, na“ igreja de 

S. Nicolau de Paçó de Sorles, no' bispádo de 


Poivo. 0 M. P.—Contra 0 quiz ordinario de 
Paiva— Juiz Macedo, escrivão Bandeira. 

Lomêgo.. O Mo P-—Contra Laureano Moreira 
e oulros—Juiz Pereira Leite, escrivão, Cabral, 


Agyravos de Refiçião. 


(uinbsefldbdeat ide pin) Lona o juiz'da 1º 
varas duo Aguilar 


- Agradecimento 
OsÉ Fesinaubs da Cunha, goarda de ar= 
mazens da Alfandega d'esta cidade, sum= 
mamente penhorado pelos beneficios e obse- 
quios que recebeu durante 18 mezes proxi- 


) — dai ha salgada. perança: de chirem. para cima. O deposito" em Lodn | Mamente que. esteve suspenso do seu empre- 
Bragança. ul. Fe de fesscêl Papi e, Ludovi 4 Vo Pinto de Vas-, DEM, —No brigus Harmonia, M. Martins Pontes, a Europa no 1.º deste mez montava a 158, bE00 | go e injustamente encarcerado, vivendo e 
Joaquim Alve Ferreira, y «igreja de toncê ntta o juiz do 1.º distrieto cri 33 entro com cebo em “pão. toneladas contra 129,500 o anno passado, o 1I7,300 
e Mória "do Ca nó =Juiz, Silveira Pinto, 


sua numeroza familia do producto de su= 
bscripções, que os ill."º8 e exc.MºS snps. di- 


do, n no ebispado de 


Aa Antonió 'de' Carvalho , am igreja de 


em 7858, e n'este reino 108,800 toneladas contra 


—Na escima H erusy Sohitlgmã 
Ns da pintar Mesperusy Spitlêmão EITA O gg 00. 


pipas de vinho. 


JULGAMENTO DÊ CAUSAS! está 


cE 48 p 


) s PARA CLA Má poupa, Eizamadura, R. Wig- ; CAN: rato em ot º de Fte de 1858 o a de apa e io RE 
h MR: ham & €. pipas, des e 6 gepnios de|tinha diminuido 4f toneladas em toda a Europa | gados da mesma Alfand ega Ile estabeleceram 
Santa Maria dá Mosteiro do Olé, no mts O-DIA-20 DE sÁNEIMO vinhos NUELON ecmontava a 56,810 toncladas; hoje figura em [mensalmente c de outras promovidas pelo 
mo réis pac er 4! HAVRE.No palacho Alerta, Dourados Costa, Áo0o. preggRdo dudnio cegulatiuno TA do lilo snr. Ignacio Smith de Vast EM 
"José António. Falcão, na igreja de Nós. ' dae gis crimes, 8 coixões com vinho engarrafado:; J, R, Moutinho, janno a 46/— a 51/; mas hoje vale 5á/—a 60/. As j E 
sa Senhora da Assumpçã to (Trayanca Hobh anil à À . 1, dito com dito, Ps Ppregácies tem EAD AA vêndido | Vem, por esto, meio agradecer o palentear ( o 
, 4 
arcebispado de” Dica o PiContra once) Milheiro. | gens A rir HST fica id ÃO o bois seu eterno «reconhecimento; e «gratidão a, 
1 Antonio Velloso. a| M NIREST s. PR pi para. pi Pp e-| das as pessoas que se dignaram contr 
Vosé' António Marques, ' na igreja de s. UP, Ê e A os e ] tem-se em geral uma opinião favoravel de firmeza d lios 
Miguel de Caçarilha, no arcebispado dé Braga. phpo ton a doaé Silva NovolS"6i M. 4 “Vador inglaz” Iberia 028] "M preços, porque em fava falhou a colheita o| COM OS SEUS SOCCOITOS & He erosos, au 
Ê, ntra José “da Silva Novo)" '€. er nglaz. Iberia, 626] não "o “espera mais de 2/3 da qualidade usual, [Alé que o governo de lhe fez a graça 
José Maria: Henriques Alvares, na Si ' niiad | | toh. enpioR digis E Di M. Penerhicerd Junior) o geposito é pequeno e “o consumo vai em avg-|e devida justiça de o ERA a som lugar, 
* dg Nossa Senbara dos, Remedios “das -Fajas,| 1 Aggravos. &1:2) cenrga:: 8,910 volumos com fnvêndês & M&t-| mento; mas. 08 precos que se ablerão. pára. 0,do |aspeciolmonte aos ill MOS snes, Henrique Di 
na ilha,das, Flores; bispado; d'Angra. od Barcellos, O curador pusente josé Por- de PTE e nega À ze fio. dependem da, entidade “que dali virá em| SP a , q 
re % su9096 fPer manifesto, 30 4 x d is ntel Wench, Antonio José Duartê Nazareth, 
pr Nostino André, alvesda-Cunhajde. Souza, | nandés! Efinsi-Co) nto o MOR O Dib 4 Vert excesso dos mais » E ao Á 
h de Si “Andté 1d jd pes gala cap tá fe erpi doa És io gta “CACAU.—O. ani um deposito [Julio Antonio Ribeiro, dr. Alberto do Moraes 
na jigreja de Santo, Am e Qucidres , im bat i E RA Ver bairros qe ui de '| pezado e PE ds cou ao preço Pinto d'Almeida e Ignacio Smith de Vascon- 
hispaddoode raganÇãos  pnsjnss sui) à ida cmo Lora rea a b * gg que regulo! Julho pas-|ggllos. - O) d d i 
Manoel Marin de Moraes Sanmento. | guintaes,., 2 arrobas e 6 Varal desferrass BO sado princi E Eu obstantá [dE NLOS+=: Outro sim agradece a todas as mais 
ja (do, So Mi ii dei ada PERSA bos EXTERIOR - | ton, de ARA de, pedra, 50 dite Sob a4 [2 importação ter sido, li eieto E “4a Bahia, com | Pessoas que defenderam sua justiça inclusiva- 
Eni Ta o gebisgado do duna paes hi ia , ' á o ia Golo, tivo! têm “achado sd preços, abalado mente pela imprensa periodica, o: do:ill.80 snr. 
uy bo aih Og 


ap , Cargas 


TE] entro -49/6 '59/. 


Nunes DRC MRE dá e Mad do 12, de a es 10, í João Baptista de Freitas pelas suas altenções e 


a a 
que +: 1017 GQUROS.—A: importação dos, aolgadas muito 'maneiras como o tractou na prisão. 
Elntignde! de, Bulmonle, no bispado; da Guarda. o, ay :8,8, de, Bruxellas; de 7... mando, à riam reibad “ajexcedo a de 858. A exportação porém, tem o co aRiioa, A 
- Naufraglos. Segundo ascestalisticas a dorimperador. Napoleãoao Papa, Constante, 101 ton., cap. ja dad Er E, oi sendo ENDE-SE uma boa E de- 
N marilimas, nojonno, findo honye, 2:920, nou-| que publicou o-«Monitor», veio sesbar coma Gomes. Lima & C.?, carga: 7,612 volumes de firm oncada. 1,08; ne  obnênua=so Sento sita n'um dos: melhores/luga- 


elles o. ER DERE AE, Wsibegadoçáã polvora! 


a mi atos e a 


endentes|se 
“o fiehservi- 


oi) todas, sas, duvidas, rela 


cá «politica do 
q, n questão italiana; e é, por assim! 
nfirmação « do que sé disse, sobre 
o o fra Z 
Morning-PBst» declara que a a Th 
Te, Es é boa! “inteligência entre 


erá. 
as air grandes potencias occidentaes. 


E 


Hrigov ecalfarroba; 94 castos 'tom azeite, 1omilheiro | à 
de-boia de cortiça, 1,200 arrobas de pedra, dé cal 
em lastro, 26. “volumes de capachos, carga: de 
nas aes. 


e 
Ra hollandeza 
[5] es com queiy 


ras: divérsas mercador) 
gondia à do manifesto; 6, e xe alg 


hão 


PI 
proporcionada. A procura. tem. sido a enão 
especulativa e os depositós Scam muito fes, 


e udan aponta! um anna prosporo nºesto ram 
negocio. ç 
e 


= O res da cidade, que se compõe de 
casa para; habitação muito bem 
construida ha, poucos annos, em fórma de 
Collage, com, lindos jardins, estufas, rama- 
das, abundancia d'agua de póços, com: casa 
e jpara criados e cavalhariça separada: quem 
a pertender falle no eseriptorio do expedien- 
te deste jornal. 


& 


* TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por apresentação, 
do commerciante da praça 

* desta cidade José Agosti- 
* nho d'Almeida. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos es- 
crivãos do Tribunaldo Commercio, da pri- 
meira Instancia, n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal o invicta cidade do Porto e seu 
districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus Guarde, ele. Faço saber que no 
processo de fallencia, por apresentação do 
commerciante d'esta praça José Agostinho 
Almeida, proferiu o, Tribunal a seguinte 

a 4 SENTENÇA: 

Tribunal do Commercio de Primeira Ins- 

tancia-visto o relatorio e apresentação fl. 

3, e o disposto nos artigos 1:123, 1:129, 

1:130, PR e outros do Codigo, julga em 

estado de quebra o commerciante desta 

praça José Agostinho: d'Almeida a contar de 
vinte e um de Dezembro do anno proximo 
passado, nomeia para juiz commissario da 
mesma quebra o jurado commercial João 

Marcellino Pimentel e para curadores fiscaes 

. provisorios a Antonio José da Silva'e An- 
tonio Joaquim Borges de Castro, quo desem- 

penharão as obrigações relativas, prestado o 

competente juramento com intimação a esse 

fim. Proceda-se á imposição dos ellos e 

mais diligencias legaes — remetta-se copia 

desta Sentença aos respectivos Juizes de Paz, 

e em cumprimento á Ici publique-se a mes- 

ma Sentença. 

Porto, em assentada de 12 de Janeiro 
de 1860. Luiz Baptista Dias Ferreira, Juiz 
pinto intorino. (Segue a assignatura do 

ury. 

"o referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno e ao men- 
cionado. processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Instan- 
cia do Porto, 16 de Janeiro de 1860. E 
eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco a su- 
bserevi o assigno: 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


, 86) 
Oleo de figado de bacalhao 


UPERIOR qualidade, chegado agora de Li- 
verpool, vende-se na rua de Bello-Monte 
n.º 84. (87) 


ONSTANDO á ex."º camara municipal des- 

ta invicta cidade o estado ruinoso em que 
se acham as paredes duma casa ha longos 
annos deshabitada, sita na Travessa do Corpo 
Santo n.º 96 10, ameaçando a cada momen- 
to desabarem sobre a rua publica com. peri- 
go dos viandantes e sobre as casas que 'es- 
tão em frente e dos lados; e ignorando-se 
até ao presente à quem pertence a mencionada 
propriedade arruinada: são pelo presente an- 
nuncio chamadas todas e quaesquer pessoas, 
que se julguem com direito a ella, para que 
dentro do prefixo prazo de oito di 
darem demolir, em observancia da dispo: 
ção do artigo 120 n.º 8 do codigo admin 
trativo, sob pena de que'se assim o não fize- 
rem, a mesma ex.”º camara ordenará a sua 


: Porto e paços de Jan 
ro de 1860. . 
Por ordem da ex." camara. . ! 
“Domingos José Alves de Souza, 
Ê Escrivão, | 8) 
(89) 


Companhia Segurança 
UINTA feira 19 do corrente pelo meio dia, 
Q no escriptorio da Companhia, se ha-de ar- 
rematar uma acção da Companhia Segurança, 
por fallecimento do snr. Ignacio José Marques 


Braga. 
“Porto 16 de anciro do 1860. 


do concelho 16 


190 
Fdiiiada ana ao + do o rr 
Quer precisar d'um guarda-livros para es- 
q cripturação .por partidas dobradas, traba- 
lhando desembaraçadamente com quebrados 
ordinarios, decimaes e novo systema melri- 
co, queira deixar seu nome e morada na 
loja de livros de D. Ignacio Corrêa, rua de 
Bello-Monte, ou rua de Santa Catharina n.º 
429, para ser procurado. [53] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


0 Encarregado das visitas de policia mariti- 
ma d'este porto, em virtude da orgem 
ue recebeu do exc.”* snr. governador civil 
"esto districto, previne os surs. proptiela- 
rios, caixas, consignatarios e despachantes de 
navios, que tranportam passageiros para v im- 
perio do Brazil, de que os termos de res- 
ponsabilidade que até agora eram assiguados 
pelos capitães dos navios, devem de hoje 
em diante ser tambem assignadospelos res- 
pectivos conlra-mestres e que sem esta as- 
signatura não receberá os referidos termos. 
Porto 14 de Janeiro de 1860. 
Nuno Ferreira de Novaes Ribeiro. 


S- 


Hospedaria particular 

A“rua 23 de Julho n.º 75, estabeleceu-se 

uma hospedaria particular, com todas as 
conimodidades para qualquer familia e por 
diferentes preços, mas todos muito fayora- 
veis [79] 


Porcos de raça ingleza 
Ve um casal de- porcos de legitima 


raça imgleza' proprio para criação na rua 
de Cedofeita n.º 216. : (80) 


A calçada dos Clerigos n.º 
sida N HM e 42, ha para vender 
sapatos de borracha para homem americanos 
a 800 reis. (2601) 


EPORTORIO «Borda Rio», 
vende-se por 20 reis, na 
rua dos Mercadores n.º 115. 


W UE BORTO 
Loteria de Lisboa. 


4.º pxTRACÇÃO-DO 1.º TRINESTRE. 


|Gaya, encarreg 


GRANDE PREMIO. 


REIS 8:000$000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 € 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia: dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 58400, meios ditos, 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção terá In- 


gar no dia 23 de Janeiro. 
MK N. B. .Vendeu-se n'esta loja 
parte dos seguintes premios, 
em quartos e cautellas de 500 reis, 250 e 
40 reis 
FAN 
1008000 
1008000 
1008000 


“MR. BONNEVII 


— ARTISTA PUOTOGRAPHO PINTOR 


CA CABA de chogar de Hespanha, onde teve 
a maior aceitação e offerece a este publi- 
co os seus serviços. Faz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 
a oleo, inalteravel a humidade: garantindo 
o seu trabalho.” 5 
Os preços são de 1H000 reis para cima. 
Vende lambem os apparatos photographicos de 
todo o tamanho, e dá lições sos que deso- 
jarem apprender. , - ' 
Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias. desdo as 8 da manhã, ds 
h da tarde na rua Fofmoza n.º 252, casa 
do antigo Tivoli. ' ua. + 
N. B. Demora-se pouco tempo nesta 
cidade, moi (45) 


MILIA de Jesus, rua do Almada n;º 143, 


de leite. 


INHOS 


A RE 4 Tres Reis Magos n.º 37 a 3! 
abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
10 n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465, por baixo da casa onde mora o snr. 
- Lucas, cabelleireiro, se vendem vinhos de 
todas as qualidades por grosso e a retalho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 
engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
" Affiança-se a sua boa qualidade por serem 
* vinhos de sitio d'onde melhor vem para meza, 
o os quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma, 

Os particularos que gostarem de: vinhos 
sem misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar aos mesmos estabe- 
lecimentos aonde se lhes fará. um abati- 
mento de B por cento levando um almude 
para cima. (49) 


UEM achasse um alfinete de camafeu ver- 
melho escarlate, que se perdeu na noute 

do sexta feira desde o Lheatro de S. João até 
á rua do Pombal, e o quizer restituir, falle 
em Miragaya n.º 92 a 94. (83) 


MA senhora, que sabe bem lêr, 'escrever 

e contar, pianno, francez, etc, bem como 
todaa qualidade de bordados e flores, of- 
forece-se para dar lições pelas casas por 
preços muito commodos. Quem precisar do 
seu prestimo queira deixar seu nome” e 
morada na rua de Cedofeita n.º 401. 


pus: de: Coim- 
bra para o Carre: 
gado: sabe todas às se- 
gundas e sextas feiras, assim como do Car- 
regado para Coimbra sahe nos mesmos dias, 
fazendo a sua viagem om' 26 horas. 
Vendem-se os bilhetes em Coimbra'em 
caza de Francisco Baptista, no Terreiro“da 
Feras É nah onudo «Sel 


pRRÁNCISCO José Marques de Abreu, mora- 
dor na rua 16 de Maio n.º 156, tem con- 
tractado com os ill." snrs, Joaquim Maria 
de Souza Netto, e sua senhora, D. Emilia 
Augusta Netto Santos, e seu marido, e D. Gui- 
lhermina Adelaide da Fonseca Netto, a com- 
pra de duas moradas de cazas siltas na rua 
do Almada n.º 50.51 52 53 54; que pos- 
suem em-commnm como herdeiros de seus fal- 
lecidos pais, e sogros, pela quántia'de quatro 
contos e quinhentos mil reis, livres para os 
vendedores; se alguem se julgar com direi- 
to ás ditos propriedade, estiver a respeito 
dellas: de fazer alguma reclamação deve no 
prazo de trinta dias, contados da data deste, 
dirigir-se ao comprador, por que não o fazen- 
do se julgão livres e desembaraçadas. 
Purto 2 de Janeiro de 1860 
Franisco José Marques de Abreu. 


76) 
RS. 308000 D'ALVIÇARAS 
erdeu-se no dia 6 do corrente um alfi- 
Pio de brilhantes desde a Cordoaria até 
á Trindado. eap mia 
Quem o achasse e o queira restituir ao 
spr.-Machado “ourives na rua das' Flores n.º 
32 receberá a' quantia acima, [33] 


ATTENÇÃO 
A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
N ro andar, ha para vender carvão de gaz 


(inglez) proprio para cosinha:, -do'superior 
qualidade, e por preço commodo. | [66] 


À Typographia: do jornal «A Revoluçã 
trução do mesmo. jornal, mudou-se para a 


JO 
calçada do: Combro:n.º 83, pegado ao: Cor- 
reio geral. iudel om end 
—— 


ARIA “do Rosario Junior, na” rua d 


q: 


Tambem ba carros para condução de ba- 
-Brgem, O carroagens, Md [59] 


m.º461, inculea criados e cria 


eis rem 


inculca criados, eriadas de servir, e amas 


Setembro» e o escriptório da adminis-) 


“ãoy | 


FALLENCIAS . 


DE 
Francisco Ferreira da Silva Fragateiro 
Custodio José Gonçalves Parada 
João Antonio de Brito 
Narcizo Antonio de Brito 
Curador fiscal provisorio destas massas, 
roga aos devedores ás mesmas se sirvam 

mandar pagar seus debitos, no escriplorio da 

Curadoria, ua rua: de: Bello-Monte n,º 402, 

em qualquer dia do semana, desde as 9 ho- 

ras da manhã até ás 3 da tarde. Outro-sim 
roga a todos .os interessados. nas dilas mas- 
sas, que tendo noticia de algum acto du opera- 
ção, cujo conhecimento seja. necessario pura 
exactidão das, diligencias provisorias, tenha a 
bondade, de: o -commúnicar ao annunciante 
abaixo assignado. na 
Porto 10 de Janeiro de 1860. 
Manoel Gualberto Soares, 
Curador fiscal, 
el oniat rom [RB] 


" | 
ATTENÇÃO o 

(EETANO y Pinho aa Silva, com loja do car- 
pinteria na, ug Direita em Villa, Nova de 
«da construção, ou refur= 
ma de azenhos [quer dentro da: villa e 
de, quer fóra d'ellns), tanto para moagens de 
vidros para as fabricas de louças, como para 
moagem de cereses, fazendo-as por um, sys- 
tema mui proveitoso para as pessoas que das 
ditas ob encarregarem, porquanto O 


ras O 
seu systoma offerece boas vantagens, em con- 
sequencia de que, com ama só roda hy- 
draulica, forá movér lres a quatro pedras 


(moinhos) para mosgens de cereags. 
p O annunciante, por esta circunstancia, es- 
pera merecer a altenção de Lodas as pessoas 
que de taes obras necessitem, responsabili- 


sando-se pelo bom desempenho e solidez das |” 


suas obras. [58] 


DST 

VENDE-SE - 
MA boa casa de 3 andares, na rua 
da Ferraria do Baixo n.º 110 a 
12, dizima a Deus: Iracta-se com 
E Alberto de Souza Neves, rua de Ce 
dofeita n.º 110; que-para isso se acha au- 
thorisado. - (2608) 


CALDAS, 
Ruaidas Flores m.9524 a 27. 


JS CABA de receber um! novo erico sor- 

* timento de fato feito para homem, - lindos 
chapeus e elegantes capas francezas para 
sor.º, fatos pará creança, pínnos, casimiras, 
veludos e muitas outras fuzendas de gôsto 
e novidade.» ” [2454] 


COMPANHIA GERAL DE MINERAÇÃO 
PERSEVERANÇA. 

À Direcção desta Companhia tendo sido au- 

thorisada em assemblea geral. do dia 30 

de Dezembro p. pa pedir aos..snrs. Ac- 

cionistas | uma prestação, “convida por isso 

os mesmos snrs. u mandar entrar no. praso 


francisco, 


eu escriptorio na rua de 
a quota. parte 


por cento ou seo Rorda 
midade do. artigo os estatutos. | 
Porto 2 de Jantiro de 4860. 


“e Suecia, 


de lodas as. dimensões, desde 


rasóaveis. 
Oliveiras n.º 49. ,,, 


compi 


lindas vistas sobre uma, parte da cidade, V 
la Nova de Gaya" é war; capela, jard 


a sua proprietaria, que lhe dará a descripç 


das partes que a compõe e mostrará os titulos; 
y [1535] 


f 1 


Nº 


rua dos Capelistas n.º 45. “E 
Capas e- casacos imper- 
» miaveis, 
DE WARNE & C.?, DE LONDRES, 


o frio, 


As suas fazendas conservam-se sempre fl 


lôr tropical, e são a tal ponto, portateis q 


mente) na algibeira. 
na. fazenda. ; 


d'elles. ! d 


de dois e meio 
acção em confor- 


: (18) 
Pinho de Flandres de Riga. 


A grande sortimento de taboss o pranchões 
pslmos até 70, e muito secco e a preços 


42607) 


QUEM q 7 “o pala- 

ao ASP Cada a 4, ir E roads Tg 1 
- Quarteis da Torre da Marca n.º k fo (26, 

58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 


escriplorio de João Eduardo dos: San- 
'tosi& C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua à vender-se vinhos velhos, 'supe- 
riores, engarrafados, e à receber-so encom- 
mendas deste genero. para todas as partes, 
Tem depositos em todas-as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 

2102] 


= “A TÊ agora as copas e os-casacos 

À de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com | 
estragarem-se com o calôr, 
ARS e serem muito pesados. A inven- 
ção - «sincalór» dos, surs.. W..Warne & C.º 
tem remediado-todos: estes inconvenientes. 


xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um “arratel e póde-se “trazer (commoda-), 
Ha polainas da mes- 

Salva vidas ou icintas-«de nadar, são 
muito: portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por nar deve munir-se d'um 


Agencia, no Porto, irua; das Congostas 
20. 769 


Jormonicay "rua da Fabrica" “ (1158) 


FABRICA D'OLEADOS 


40 deposito da fabrica do oleados, na rua 
N de Santo Antonio, vende-se capa de 
monter, polainas, e copa para o chapeu, 
de oleado elastiço, composto com guita-per- 
aha — tudo por 48500 rs. e tudo muito de- 
cente. 


INSCRIPÇÕES. 


ze: 


db 
db 


Para Hamburgo. 
Sahirá alé o fim de Fevereiro o 
brigue portuguez =ALLIANÇA, = 
capitão Rodrigo Curvat da Cruz. 
Caixa J. H. Andressen, rua dos Ingle- 
s n.º 12 - (50) 


Para o Pará. 

A barca = AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade, pura carga e passagei- 


A calçada do Corpo da Guarda.n.º 73 ven- vc 
N de-se Inscripções de assentamento da Jun-| tos trata-se com Pinto & Rocha no largo de 
ta do Credito Publico de 3 p, c. de juro an- S. João Novo n.º 2 (78) 


nual. 


po LONAS. 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das Flo- 
res n.º 51,e 52, tem bom sortimento de 
lonas — preços  commodos. 


Salão para secco,. e forno 


(85 


dio 


Para a Bahia. 


A barca portugueza — DOURO = 
de 1.º classe, capitão Luiz Adrião 
da Rocha. - j 

Para carga, e passageiros lracla-se com 


Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 66, 
ou com o capitão, . 2363 


para paderia 
ALUGA -SE narua-da-Esperança n.º 64, 
e lracta-se em Massarelos, na fabrica 


MMS 


M o largo de-S. Domingos n.º,13 e 14, |Bl 


vi 


com Felix Pereira Barboza Braga. 


Para o Rio de Janeiro. 


ly "A barca ==FELIX,= de 1.º clas- 
db se, capitão Antonio Joaquim Fiu- 
| 2a V'Oliveira. ' Vai sahiricom bre- 


dade. Não recebecarga. 
Para o resto dos passageiros trocla-se 
Rua das 


ores n.º bl e 52. (2605) 


vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


cos: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa . 400 rs. 
— Por almude 12000 rs. 
—pPor garrafa 300 rs. 
—pPor almude 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs.|tr 
—Poralmude” 7500 rs, 
(2008) |& 


x z a 
Coupés e Caleches, 
NTONIO Pinto Rocha, aluga coupés e ca- 
leches, grandes-e pequenos, para toda 
e qualquer parte; pur preços muito commo- 
dos, sem gorgeta, no largo do Moinho de 
Vento n.º 2. (2554) 


MALHINAS A VAPOR. 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €:º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises é agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 


Da novidade de 1851 


m 


di 


Para oRio de Janeiro 

À barca =CARIDADE,= capitão 
Antonio da Silva Nunes, sahirá 
até 20 de Fevereiro. Tem car- 
ga prompta, e para passageiros 
acta-se com Antonio Joaquim d'Andrade 


Villares, á'praça do Bolhão, ou com Daniel 


Trimão, em Cima do Muro. 
n (2577) 


Para Montevideo e Buenos- 


E 


classe, forrada e pregada a cobre. Recebo 
sómente passageiros, para os quaestem ex- 
cellentes commoilos e offerece bom racta- 


Ayres. 
Sabirá de Lisboa até ao fim do 
corrente mez de Janeiro a muito 
veleira barct = ATTILA, = de 4.º 


ento. Quem pretender hir de passagem, a 


pagar n'esta ou no porto de desembarque, 
queira dirigir-se a J. B. de Castro & C.º, rua 
da Reboleira n.º 58, Porto. : 


(87) 


portatil e está traballiando, podendo ser vis- 
tas por quem, a, pertender. ] 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

(1418) 


db 


de passagem, dirija-se a Henrique Augusto 
Leal, rua de S. Chrispim n.º 19, ou ao ca- 
pitão a bordo. 


Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com toda a brevidade, 
a galera = SUBTIL 3.º ; = quem 
na mesma quizer carregar ou ir 


(2609) 


lua deS Franeisto A 21. 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Lisboa. 

O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá pura Lisboa 


de. q 
orio “do dito-vapor seguram- 
so fazendas a.'/4.p..c..e dinhieinoa Yyp. c. 
sendo carga do dito vapor. à 

Para carga e passageiros, tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81,1º andar. aa) 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBE- 
RIA, = capitão R. Kavá- 
naugh, deve sahir d'aqui 
à com a maior brevidade. 
Para catga e passageiros para o que tem 
excellentos commodos: tracta-se; com os agen- 
tos D,ch, Mathias Feuerheord: Junior & G.º. 


14 


Para Amsterdam 


) “Sahirá até o dia 8 de Fevereiro a 
quinta unida de terra Invradia quo dá pão, guleota. hollandeza =CATHARI- 
vinho fructa e agua, falle no mesmo com 


“NA; = capitão P. H, Zeegers. 
8, Tai- 
(88) 
Para Belfast e Glasgow. 
= A“escuna “ingleza= ESTREMA- 
DURA,== classificada no Lloyd AT 
96 toneladas, copitão William 
Cook, sahirá. com toda a brevidade. 
Consignatario GC. Coverley, rua Nova dos 
Inglozes n.º 52.1 [2569] 


Ta Sh & . 
"Para o Rio «de Janeiro. 
A galera= CIDADE DO PORTO,= 
tapitão Antonio Jecintho da C 


30 Consignatarios Eduard Kebe & 


pas n.º 6º 


ro. Ainda .recebe carga e alguns passagei- 
ros., Tracla-se com viuva Azevedo « Filhos, 
rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com poucos dias de 
» demora -a” múi! veleira barca 
= SYMPATHIA "de 1.º classe : 
à » pára Corga e. passageiros, tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, 


Bellomônte n.º 102. (2461) 
(a RR Ten aoiEap= iT 
Para 0 Rio de Janeiro.: 
ue) ga O Dr 3. JOSE, = forrado 
pregado de. cobre, sairá com 
«a maior. brevidade por» ler o seu 
carregamento qui ompleto, - Para «o resto 


da carga e passageiros, para os quaes tem 
bons commodos e tractamento, tracta-se com 
os caixas" Antonio" Alves da Cunha & C.º 
na praia de Miragaya n.º 83." 


Para o Rio de Janeiro 
““Á nova galera R 

o E + Com 
revida: - o É 
m stro Bib e Ho, 
AE GM Mofo 


sugeiros tracl 
a 


nha, vai sabir até 8 de Feverei-| 


rua de). 


orga o pas- 


pitão 
It! reira Penna, 


E Persa Por 

Para Rio o de Jan 
y “Vai sahir com muita brevidade 
a veleira. barca == FARIA 4.º = 
d'onde acaba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com "José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ra da Pratain.º 30. et 
(2020) 


| ESPECTACULOS.. 

MAD. RISTORI. 
A. PEREIRA, ruade Santo Antonio n.º 
52, encarregado d'assignatura para: os 40 ré- 
citas de mad. Ristori, participa aos ill.7ºS snrs. 


que assignaram, de que a 1.º representação 
deve: ter lugar, a 2 de, Fevereiro. sulgor 


para assignar. ., 1 
no 088 feira AT de Janeiro. 
T. BAQUET, — Companhia de zarzuela. 
— À zarzuela em 3 actos — O RELAMPAGO. 
— Aº's 7 horas. y a 
5:º feira 19 de Janeiro... 
T. BAQUET.— Companhia de Zarzuela. 
— Variado espectaculo em: beneficio do cor- 
poe córos masculino. — À zorzuela em 2 
actos — O MARQUEZ DE CARAVACA, — A 
zarzuela em um acto -— A COLLEGIAL. — 
O terceiro acto da zarzuela — JOGAR COM 
FOGO. — Ais Tohoras. o) ! 


E 


q 


za. — Último benefici 
faiano K s 


ele “de camarolo o plá- 
à venda, no mesmo 


” 


“6.8 feira 20: de Janciró. 
S. JOÃO. — CompimhiaLyrica. — Em 
beneficio 'do primeiro tenor o snr. Marianno: 
Neri. 


A“ opera em 4º actos — A 'PRAVIA- 
m' um dos intervallos a snr.º Lui- 
gia Giry cantará a cavutina! de Rossini na 
opera BARBEIRO DE SEVILHA. 

HAS sn. Spechi e Giry e o 1.º ba- 
ritono da companhia de canto! hespanhola,. 
o snr. D. Francisco Lluc, se prestaram ge-- 


nerosamente em obsequio &o beneficiado a! 

cantar nesta noile. E 
0" beneficiado esp n'está 
noite mais uma provada do res- 
ras 'e 


peitavel publico portuen: 
ncia. tnoi «tuto! 


Ainda ha alguns lugares da, orchestra . 


dinsp 


